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aos W H lil POI"
E 1 IfiSÍSS IS SEMSCSATAS
TÜOSSO jornal, anno jornal i«t/r/.r . Inifn •

popular, sempre contou, em í«iiitfoJa anot
tfy »'«/«. eom o a/m/o decidido do po% u, dejo-
dos os democratas, o mais partkulartente do
Partido Comunista do Brasil qut, d poi* dt)
organisar o do levar a bom termo a inesque-
e/w/ campanha em prol da impienta popular
om noosa terra, ainda adota no* ajudava a
nti.-iM--.it a in-.,- iiiiini damontagem th- nanai
máquinas o a vencer os sucessivos oi- tàculos
criado* cm t. ¦¦ > camintto pela própria situa-
çSo econômica a Hnarmdra por que ptma o
fNWRi

t? ovidenta, no entanto, que o P.CJ3,, em
conseqüência dos último» acontecimemoa o doe
grandes prejuixos materiaio que os mesmos
acarretam, nada pode agora faser om noma
ajuda.

Couto procoder om tal entn rgènci.^tf — A
democracia hi ooriantento golfwoda om nossa
Pátria e necessita justamente por isso, nojo mak
do que nunca, d» uma imprensa livre o popu-
lar, capa* do continuar som interrupção, com
coragem o independência, « luta histárkã con-
tra o imperialismo, pela Constituição o em do-
teta dt>s interèsttes mak imediatos do povo.

Diriguno-nos, por io. t, a todos os damocta-
toa, num apelo rmmnto para que unam ouoo
terças, sejam capazes de todoe o* tacrilldos, de
maneira a trnser ao •»(• hrtuü, a éote jornal
que é a tribuna do povo e o vanguardeko na
luta pela democracia otr. nossa Pátria, o alurilio
financeiro imediato de ema necessita para po*
der continuar cumprindo o oeu dever. Comia»
•õe* populnre* de ajudn A TRIBUNA POPU*
LAR precisam tar organizadas por todos qua
eompreendnm a seriedade deste apelo.

Amigos e concidadãos / O nosso jornal tom
cumprido o oeu dever e ooniia no vooeo amor
ao Brasil a à democracia para podar proomgmk
Aa sua grande luta.

Rh, 12 de Mate de VM1.
A DIRETORIA
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EM CONSPIRAÇÃO ABERTA CONTRA A CONSTITUIÇÃO QUE JUROU RESPEITAR, RETOMA O CAMI-
NHO DA TRAIÇÃO DE 1937. PROCURANDO DESMORALIZAR B DEPOIS FECHAR O PARLAMENTO
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TÊRÇA-PE1RA. 15 DE $JAlO DE \9i7

SINVAL PALUBIRA

Deputados
Cassação Do Mania

ANO II N.* 596 +

• Na tiiiAa dt onttm ,ta CA-
«ura Federal, o deputado U-ii Marta Vritpim prontiitetou
0 i-i/uiüff (liifii'-.-

O 8R. J08r CRIÜP1M —
Br. Prc<tldcnte. o r^uerlmtn-
to em dlMitsáAo trata deassunto qttt? dl» rc«i>elt<i attóInterí-Mcst da eniiuielpaçfio
econômica *ão mim pate. Tra-Ut.s» da velhn qunsUto da In.dattrlallwc&o do petróleo noBruO.

Sabemos <jue o problema do RA SGANRO A C f\ Ts5 « y I Tll i r % r\i>ctróico. como a quettlo ihi k**°**aixuv A im V IN >. I I I U IÇ A O
tndiutrlallucfto de nosia icr- \siMttt nos Alm dc hoje «ria. j lm de extr.-ntu Krav»dade dormente apreenriwi. bem rabem no debate dopto-
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Açio Integralista e aluda lem
REAGE A CÂMARA CONTRA A GRAVE AMEAÇA FASCISTA A SUA PRÓPRIA EXIS- SBlftftSffS^ ."TÊNOA - INQSIVAS DECLARAÇÕES DE CONGRESSISTAS À «TRIBUNA POPULAR» 5ü?.141 J.13 ^.comuiuIçüo

Kíü fnc* do novo folpa quo
o ditador Dutra • sou grupo
perpatram contra a Constitui-
çio, usando para Unto 0 ser-
villsmo de algum outro Bar-
reto Pinto, que apruentart k
Câmara doa Deputados o pa-dldo da eaaaaç&o do mandato

dos parlamentares comunistas,
nossa reportagem procurou co-
lher ontem a opmifio de deptt-
lados, represenl.atites de to-
dos os partidos com assento
naquela Cnsa do Congresso.

0 primeiro parlamentar a
quem noi dirigimos, o depu-

ARBITRÁRIO E ILEGAL
O FECHAMENTO DAS SEDES DO P.C.B.
IfeNÉRGICO PROTESTO DIRIGIDO PELO ADVOGADO SINVAL

PALMEIRA AO TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

otmo o Integralista. Entretan-lado Iuniho Cai-los, eleito pelo i ciência dos oulim Alam dls-,io, aoho quo ao dovo cancelar1. 1. r„ do Sao 1'auio, assim |so seria uma imprudência do o registro do partido quo hoje»e mauiiostou: deputado Afom.o de Carva- substitua a Aç5o Inlegralie-o que chegue- lho quc, dizem, foi filiado (Concilie tta 3.* pda.)

A ocupaç&o das sedes do
ÈMrtldo Comunista pela poli-
ila, antes mesmo da publica-
fiàão da sentença do Tribunal
Superior Eleitoral, foi mala
Ima arbitrariedade do gover-
£)<> do general Dutra em sua
fiesabalada ofensiva contra a
Tonatltulçfio e oa direitos do
Povo brasileiro.

Protestando energicamente

Íoutra 

êsse ato ilegal, o Par-
Ido Comunista do Brasil, por
otermódlo do seu advogado
Ir. Slnval Palmeira, requereu

mtem ao T. 8. B. a Imediata
desocupaç&o daa referidas se-
des, denunciando ao mesmo
tempo aa medldaa da vlolfin-
cia da policia. E' o segulnta o
texto da petlcáo:"Exmo. Sr. Ministro Presl-
dento do Superior Tribunal
Eleitoral.

O PARTIDO COMUNISTA
DO BRASIL, por aeu delega-
do, vem protestar peranteV. Exa. contra o ato arbitra-
rio e ilegal do sr. Ministro da
Justiça que determinou o íe-

Os Estudantes De Direito
Contra o Fechamento Do PCB
MANIFESTO AOS UNIVERSITÁRIOS, AOS

PARTIDOS POLÍTICOS E AO POVO
Us estudantil da Fuculdado

fl.ii-ioiml de Direito da Uni-
yt-1'aidade do Bnisil aprovaram
oniuin. pur aòlainaçfio, um
Wauiíiibtn pula liberdade pur-
Üiliria, iiiclusivo do Partido
Comunista du Brasil, e contra
iodos os niiUodos policiais do
governo.

O Manifesto, que ubuixo pu-

tihcamos, 
íoi distribuido ít

mprensa pelo Centro Acadô-
mico Cândido de Oliveira (C.
£. 0. ü.), por intermédio de
¦eu Dopartamcnto de Publiei-
dade.

O C. A. C, Ü. é o órgão ro-
prusoutativo de todos os estu-
dantes da Faculdade Nacional
de Direito.

O MANIFESTO
£' o seguinte:

O corpo discente da Fucul-
dado Nacional do Direito, da
iunlvorsidado do Brasil, reuni-

Êom 

Assei: blóia Geral Ex-
ordinária, resolvo maniies-
-se sôbre os acontocimen-

4o Otim g«r«l U«ad0( m

nova situação imposta ao Par--tido Comunista do Brasil.
Embora reconheçamos oomo

possível do conlrovérslas a de-oisão do Tribunal Superior
Eloítoral, cassando o registro
do Partido Comunista do Bra-
sil, devemos acatá-la, serena
e confianleinontü, aguardando-
se o Julgamento do recurso

(Cortdue na 3.» pág.)

chainento das sedes do Parti-
do, em cumprimento a uma
sentença desse Tribunal quon&o passou em Julgado, quenem sequer íol publicada.O ato do Ministro da Justl-
ça violando a propriedade do
Partido reclamante, pelaocupação policial de sun.i se-
des, fere a Constituição da
República em seus artigos 141,
11 6.°, 8.°, ll.o, 12o 1So 1Bi<5
e 16.°.

Toda essa lnccnstltuclona-
lidado é praticada em nome
do Tribunal que V. Exa. com
tanta dignidade preside.Ora, sr. Presidente, a deci-
são que cancelou o registro do
Partido Comunista não pode-ria ser executada sem pausarem Julgado, sem sequer ser
publicada, sendo ainda de no-
tar que a execução do Julga-do não comportaria as vlolên-
cias praticadas.

Pelo exposto requer a V.
Exa. telegrafe com urgência
ao sr. Ministro da Justiça de-
terminando a desocupação
Imediata das sedes do Partido
Comunista do Brasil.

P. Deferimento.
Rio de Janeiro, 12 de maio

de 1947. (as.) Slnval Pai-
meira".

AOS CORRETORES DE AÇÕES E AOS AMIGOS
DA "TRIBUNA 

POPULAR"
Convidamos todoa oa corretores de ações da «Tribur.a

Popular» a coinpnrecerem no nosso escritório, eom * maior
uroénoia, a fim de prestarem suas contas.

Para os Rmlgos ria «Tribuna Popular» apelamos no
sentido de que se tornem acionistas do seu Jornal e cola-
borem, com a máxima dedloaçflo, na venda dns restantes
8.000 nçfle».

"SAL DE FRUCTA" ENO

mus a esse oxlremo. Üou con
tra a cassação dos mandatos.
Nâo completamos ainda o pri-meiro passo para u rcdeino-
cnitização, pois as eleições
municipais ainda estão à vis-
ta, e não julgo acertado queso faça mais alguma reslnção
à Democracia.
CONTRA A CASSAÇÃO • COR-

RENTE MAIS NUMEHOSA
DA U. D. N.

0 deputado Aiiui..ar Baleei-
ro, Secretário deral da L.D..V.
e representante da Bulu, as-
sim respondeu it no/ka per-
guntá;Acbo que dentro da Cuns-
lituiçâo não ú possível. Os ca-
tos de cassação de mandatos
são específicos e taxativos, nao
comportando qualquer inter-
protaçSo extensiva, pela qualalguém pessa protender a ell-
minação dos oongressistas do
I'. C. B.

Quanto à possibilidade da
medida a ser apresentada pulofasoista Afonso de Carvalho,
endeusador de Hltler e Murro-
tini, encontrar ooo na Câmara,
o deputado udenista declarou:Aoho qua nio encontra-
rá eco nesta Casa, multo em-
bora não possa penetrar no
que eitã no espírito e na oons-

AOS LEITORES DA"TRIBUNA POPULAR"

ro, eoiuUtuem sobretudo probltctas políticos, pontue de-
pendem da extatí-nrla de umicjílme democrAlico. acm o
qua! Jamais cor.,'. ;ru!t<-mc..como nilo temos conwttuldo
aW hoje, que „ Brasil se II-oerto. dn (dtuaçfto de mercado
colonial de po»fncin.« estran-
K0lK>9.

Náo íaa muitos mios, um
srntido escritor de nowa terra.itiütcntou calorosa campanhacomo publicista c como orga-nlzador, pela Industrialização
do petróleo, pela extração doouro negro, a fim de que scrcallzasso cm nossa Pátria oaproveitamento das grandes
Jazida»; que existem no seusub-solo.

Qual lot, entretanto, o re-sultado dossa campanha pa-trlótlca? Poi que aquele es-crltor, o grande Monteiro Lo-bato, terminasse Indo para acadela, condenado pelo Trl-buual de Segurança Nacional,de trágica memória para onosso poro a cujo reapareci-mento, sob outra máscaradeixa tôdn a população bra-

Monteiro lulmUi lol ronde,
nado pelo Tnbtmnl de Hejtu-
rança devido ao -crime" tíe
querer que a Pátria itrtwiícira
tivesse a Indústria do petrti-leo.

Não se imde. sr. presidente,
tratar do ;u--sunto relativo uo
petróleo c da lndustrkillaicào
dc nossa terra «em «mipreen-
der quc, antes dc mais nadn,
é necessária n existência em
nosso pala de um reitinte con*'-
llluclonal. em qne sc respel-
tem as ki.s, onde haja um go-vt rno quo se oriente petos dl-tomes legais e nfio seja um
govíirno de nrbitrarledttdcs edc violências. Porque ttm po-vêrno desta natureza, ao tn-vés dc servir nas anseios de
progresso de nossa PAtrl.t. só
poderá servir de Instrumento
Aqueles que pretendem trans-formar o Bratll num Brandemercado colonial.
PATOS DE EXTREMA ORA-

VIDADB
Nesta altura da dlscussflo,temos o dever de trarer aoconhecimento da Câmara fa-

pto-Wi-mn do petróleo c de oulrai
ouertôe» da maior Impor-
tanela

A CwwHulrfio que há Ulo
ptttro temjvi promul}f.imos —
muitos de nós o, trotamos eo.mo Constituintes — está sen-do golpeada a cada instante,
c o reslme democrático vai•endo merfulhndo hoje nummnr de violências e de arW-
trorlcdades

Podemos afirmar. Já ejforti
que náo contamos com uni re-
glme ronstltttclonal, mm so.mm tlesservldos iwr um go-vêrno de fòrcn que repmcn-
to. realmente, o vontade deum firunelho de fascistas e dereacionários, que empunhou c
poder em nossa terra.

fir. Presidente, sflo clrcunvtancias grnves que trago oo
plenário neste momento, por»mostrar como é preclto. em
primeiro lugar, discutir o pro.blemo político.HA poucos dias o Tribunal8uperlor Eleitoral cancelou cregistro do Partido Comunls.ta do Brasil.

(Continuo na í.c pdg.)

Protestam os Partidos
peruanos contra a cas»
saçâo do registro do

P.C.B.
Os Jornais do Rio ila Prata

publicaram ontem o icguluUt*-
legrama sonegado pelas agências
americanas k Imprensa do RIoi

Lima, 10 — A convenção 4»
partidos democrátlc. do Peru,
om reunião extraordinária, re-
solveu enviar a seguinte mensa-
gem ao Supremo Tribunal do
Brasil: "Protestamos contra -.
resoluçlio do Jurado eleitoral
que arrebata a legalidade do
Partido Comunista Brasllciio e
viola a Carta do Atlftntlco. Es-
peramos quc o Supremo Tribu-
nai revogue a antl-dcmocrátlca
deelsfío, respeitando as Hberda-
des defendidas pelo Brasil na Al-
Umn guerra, — Purtldo Rocia-
listn do Peru, Partido Socialista
Popular, Vanguarda Nacional *
Partido Comunista".

-'w^^V^_A--w^^<^_/v^_/^^l_^^|^/^A^rfXíN/*

A IMPRENSA EM OERAL I1STA* SENDO AMEAÇA-
DA POR UM TRABALHO DE t APA, FEITO PELO GO-
VÊRNO E PELOS RESTOS FASCISTAS, A FIM DE
CONSEGUIR AS MAIS ABSURDAS RESTRIÇÕES AO
FORNECIMENTO DE PAPEL. TAIS MEDIDAS TRAMA-
DAS PELA REAÇÃO VISAM CORTAR AS QUOTAS
ATRIBUÍDAS AOS JORNAIS SURGIDOS DEPOIS DE
1942, QUANDO FORAM ESTAS FIXADAS PELO DIP.

TRATA-SE COMO SE Vfi, DE UMA MEDIDA ÓDIO-
SA, QUE ATINGE EM CHEIO A LIBERDADE DE PEN-
SAMENTO, FAZENDO COM QUE, SE ESSA AMEAÇA
NAO FOR AFASTADA A TEMPO PELA UNIÃO E 80LI-
DARIEDADE DE TODA A IMPRENSA, DESAPAREÇA
GRANDE NÚMERO DOS NOSSOS JORNAIS, A EXEM-
PLO DO QUE ACONTECEU DURANTE O ESTADO
NOVO.

PARTICULARMENTE VISADOS PELA FÚRIA DA
REAÇÃO E DOS FASCISTAS DO GOVERNO DUTRA,
DESDE HOJE SOMOS FORÇADOS A REDUZIR PARA
QUATRO O NÚMERO DE PAGINAS DO NOSSO JOR-

MAL. ESTAMOS CERTOS, ENTRETANTO, DE QUE VEN-
CEREMOS MAIS ESSA BATALHA. E POR ISSO E' QUE
APELAMOS PARA O PÚBLICO, QUE SEMPRE COM-
PREENDEU A MISSÃO DA "TRIBUNA POPULAR" EM
DEFESA DOS INTERESSES DE NOSSA PÁTRIA E DE
NOSSO POVO, A FIM DE QUE INTENSIFIQUE SUA
SOLIDARIEDADE E AJUDA AO JORNAL QUE E» A
MELHOR TRINCHEIRA DA DEMOCRACIA EM NOSSA
TERRA.

grfl„„r*, m „,peel0 da ttuBo dl on(emi quendo ^^ o ^^^^ Mfl^ ^rispim

s Imperialistas
lanciiifis Pelo Povo C

Escandalosa Ilegalidade
o Fechamento do PCB
Segundo o «Correio da Manhã» os demais partidosestão sob a ameaça de Idêntica violência '*-• «Como
o fizeram ontem oa srs. Pinto e Virgolino, também
o dr. Jacarandá ou o cidadfio Pingo poderão pedir
o fechamento da UDN, do PSD ou do PTB» ~
Para agitar a questão da carrnçSo dos mandatos
foi escolhido «o sr. Afonso ui Carvalho, muito
mais um detrito do nazismo cb rvz r.m re^resen-

tante da nação brasileira»
Sob o título "As Piellniinaiea", o

Correio da Manhã" publicou em
sua última edição o seguinte edi-
torinl:

'À 
proporção <me vão sendo ana-

lizodos os votos dos tros juizes que
julgaram e condenaram eom espan-

suas Inconipií-enaoc.", n* fuás reli-
cf-nciii5. J lo para nâo /alar no
mente o Partido Comunista do
Branil, são pçrcabldot os seus ei-
ros dt perspectiva e douliina, ns
euas fillias, as silis omissões, as
parecer dp procurador 

"ad-hcc", 
quc

é uni dos man escandalosos «mon-

Mao conseguiram os agentes division istas da AFL impedir a realização doGrande Congresso dos Trabalhadores em Cuba ~ Moção de o S
HAVANA, 12 (Especial pararação dos Trabalhadores de

Cuba, eom um grandioso ato"Tribuna Popular") — Encer-
raram-sc ontem os trabalhos
do V Congresso da Confede-
que teve lugar no Palácio dos
Trabalhadores. Durante seis
dias, mais de mil e quinhen-tos delegados com represen-
tação de .novecentas Federa-
ções de Indústria, e sindicatos
estiveram discutindo proble-mas da classe operária e da
nação cubana, particularmen-te a luta contra a inflação e
necessidade do aumento de
salários, defesa da indústria
nacional em face da ofensiva
imperlalista e luta contra os
elementos dlvlslonlstas quetentaram impedir a realiza-
ção do Congresso e desorga-
nizar a classe operária.

Como so sabe, o Congresso
devia realizar-se em prlnci-

pios de abril, mas agentes dl-visionlstas da American Fo-
çioratlon of Labor, agentes doimperialismo e da reação lo-

cal tudo fizeram para arran-car do governo uma decisão
que Impedisse a realização do

(Conclue na 8.° pdg.)

to6o Vfrbalismo o regime em vigor toado* de íilaueia, tolice t Ignorfin-
nt .RAstia Soviética, c Inolifcnfi I - {Oopelve M W U»9,)

Fala o Senador Vivacqua
Contra a Cassação DoMandato Dos Parlamentares

Anti-constitucional a medida i- diz o eminente
jurista e senador pelo P.S.D.

A propósito da cassado do externar oplnlfio « resDcilociiis-ln, do Partido Comunista cancelamento do registro nIo Brasil, procuramos ouvir, on- poderá ter como efeito a casslem, após n sessão do Senado o
senador e Jurista A11 l'l o
Vivacqua, do P.S.D., prestou-
nos as seguintes declarações:

Sendo os partidos órgãos
constitucionais do regime repre-
scntaUvo, imporia em umn das
mais graves responsabilidades a
histórica decislio do Tribunal
Superior Eleitoral cassando o
registro do Partido Comunista,
NAo í menos grave a responsa-
illidade nn cxocucAo disse

julgado.
A propósito das oonscquOnci»!

do nto do T.S.E. acrescentou o
senador Vivacqua)

Ujütotmo Uv« ottiiSo A* IfitfcitoM.

u
Ao

..ssn-
{a.i dos mandatos dor, rc.-peetl-
vos representantes no Parla-
mento Nacional c nas Assem-
idéias Estaduais.

K conclui:
— Os «-usos dc perda dc man-

dali) eslão expressamente iire-
vistos na ConstltulíSo de 4(\, nr-
ligo 4H. Da legislnçflu cstrnngei-
ra que conheço, sõlne parlit|os
políticos, a única que pn-vii a
cassacAo <ie mandato cm conse-
quíncia da dissolução ile orga-
nizaçflcs partidárias i- un:» lei
da TcliecoslovAquIn .i, nutubra
dc 1939, a qual ern nm rmulcl*
dc i-ompreiiiiao «lr.i liberdades
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»'. ¦ i: - Mtlltijftja
I Mli J»,»*, M,4 '— " . ..-..*„•,

-•4r|«fWt«,j»
• >• ,*f ata» l««.«iíj«
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e a caravana passa.»
¦tt A ma ainda mté ábertã

- l^UfA* tt *•>« tJWMH |MM «»J««a«*«f«»V«»F
aa» ff>H>tl*
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*>• AV.j .//<¦ Itmulatto,
m, "Bmko, o PrttbttttaV

,*«'*<•. » "Htttt6tt» 4» ImptUiçli* tm Pxtngat".

Partltl* t .«.«fiai» ii*.,,, pwi^, ,.,,.«««<«„>r»%iMH ft»*- rvflttrtj m t*o«*rti*t (4m, (tttl

\«-tt%H 1-4*. <*t tatwiiífc.», j,
«*?**#**» ttl*l f»l» « at*»*» j*,-(<*, * **.. • ««*.. ,««, «Mt*** Ji
**•»*** •«* «!**• * m&* tmàm ...»
Cat*. t^WMtlt) Kl* • »**»*.
«¦?n u&wm *Mt* • i«itwif«f«» tf#
a«l..-a .H» |t.^tl»t,á«Tt « <? «N
WWIStfji,

O (tf. I t«|« itMttU» V,
««,;.. «.„. t.,l» *»t«i.a!*4«.
(fwmit» «|<tr«« «t.i. • ifttfct ttf»>
ll 1 «»* flIkftttt a* *ut.» |
ntwwf «t|Ni«iw».

o w. pntMMti iivwtjttaii ««tr
C.>l.«ri,l«i*.ttilt Of ttt»l*,n «, „
,u»-«««;i«.; ,s*^ i «- tu.»i «v,«n,
«.a... «| d,t..ta «»4-tU «..irtr»
\i-..y, j »«* b» Hf. a«j«l*4 « «vo
mldla «o \*n>mi,t%tm %^ ,,,.a*m

No "Campeonato 
Popuíar"

0%

f s(L«J

nrrttnt-4 • mlttmn a ***,,,,. fvm.tn uut» ~*h4.4, civil «tti».
U*4», «fttt Irtt, {..t.jmimu t.«.fu|.«..i....wt f, C«l««t «IKIt.-.»-. um ttnuttlftjfiu civil. iMtt
fi"** • PWaMt-tl, líltt rnttaMM».
Ml.-li-lt» t^I.B!» t .-« it pn,**¦»*» rixtt «jttcttt rtrt.li, tr,-(«v»t
d» a-tti&t-lu»,

O §r. i.tti-. u.,h.t. „ |twr.
atW »M Uttltft "tal. .{.,, frflffa
«t» U.rUt, ttttlt «»,.,.„„,„ „„Itlrífuitt. il, IJ-t.ui.i^ âMlttâ,

«ttt ?-*. .«««.i^tVttt.
Ilafxlaac «• . ,. * «llltOfr

laltt «au* ttt. » «41. aj«{.„l«4'»t>,
O »t t.|« «.datai» -. Ain t«tM|«)

| i.i»«t t *('.'* HtMIM tt ...iJWtH
tl..« t«*(..l! ..-. >u»taItHÍ. • a*t
»*»¦

t-Vtatt) tlt «<i~flt)|**m>i — O
I tjf» t.»i...i* * «i |««u«>u!-,i » m
rrtttf* «tu Itttttttliti « «to t.it«.«,
I •<»- «tal Ir .1 .lio., tltKB-ih^í,
.;*|..t*.l«l»if 1,1. ...tt» u «WfrttU-14
l.l <¦«..! ia In «.-.-.¦».

J «£*« Ar ..^m U' il 4# I I U

¦Ma^*SS°MM d<>s clubes - O Para

|)Mf.)047
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&** ttm* tt^mm rMtxafjH t
J«» ItttttwtM hum
m VMdtti fM
^«*# «<tat\ tttttta ff*ft^"tÃTi; ti6*# » (ttttfV*,*» «ttt fM^i», -„,•W**» parn» »m!t*MK m *tM 4, ,„,******* tt»* mmmÊtm ** .*t*i ^»
ptáfi*.

^ «ta ptJtjti ffrtitjLt» -Wm»
t¦!«*«.-«.»»¦»!», miMtj M J^, ^
«t. tt» Mtttt ItUUt ti.,..-
ftrart» t»«iu «ItVtVta «tf

yss1 *• •— *i ,*«wísyM" "nt» r^í^SS^ft0!, Ç°r„ 2* °
vnmw i» HtAo vicasm o «to ^ ta ,i^^ «. fej fc ."SfiT rVa

sI»»_«*j» íf^it,^» 4,, tjjr» )«Mifto| .SANTA Oflfl IA

«'IPt-^Vfktfftjg
%*m

nt, -™ 
•»»«»¦ r»»w -t-^itivin] « *«>m r^ta ta «M»>^ «n- |'4t^. N»^•- -^j-tit*,, o -MM ri**»* ^ - «». rjtaVcfiE; tt-tSiJríií . ^^ODfl,A U;j; w-«-1!

«tlalifltt. » 4t,,MUtáM ,„.™ 
,*,,t,** "''"••*• "•

li llll.ltr «,f„|ur » , {^«j,,, |,.mia r.uttnitlut C|«. ta« «Jm

fclMEITO §0 PORTO
VAPOItl» KsrKItAliOS 00

RXTBHlOlt
11 •!«.• -Atfttiittt.". -Nu,il, Kllttf.

ARaMi.ll "tll.ra.i~, '*r...t>d»-

ms»".
Ili. IS St "\',«»!..,.|*. -A»ull|.

.»!» l7-5l -Mo M«..i»«*".
lll* 11-2: Tl«t» Ullr»", *»l«r

«*li«f" «Attr»". "Kiifrftlo C",*( ...li.tt M..,.r.
IH» It4»l Atírnlt... Il<cl««-.

•llt-intttid-, "11. Itrittttlt**.
Ili» IO.ii -Stipa Cii.1»". «-..to

Iltril-.
1.1* -i3.it Slt. Mt-fflcl".
Sem «taUí Tttrt M«j.»i,r,«ii".^.Nütlétitor**. -Hiirr.. U-HIora"."AUrinli'*.

NAVIOS AGUAIIDANDO ATÍIA*
CACIO"Rntpíre Pfoat-". .-Iic.-a.!.. ¦ ».J

COMPRE SEUS

n*

Ótica Continental
Oficinas i-r--i.nl»

FILMM E REVELAÇÕES

Rua Senador Oantat 118

•rro t Ití. !j:i> .tr Cll'•**5l. Kvyo", dic-ârta a k-k **m
IMt tuut «lt t.<f

••ViltOtt". rhrt.rlr, « 44, «Mn
3 .ca toni, .). carga,

Taragatty. «•t.rcttio a » I tom
3.1M ton«. tia -*r<*.

A SmiAÇAO 00 CAIS OO
QHTO

«ttfliilti i...„.j„ i^ta «•t#r«oni.t*ii!wt,^ aottit** • ivint,
CmnltU. Mi «, laltfntB,».

inlittttt p^M, «eu^ii» pttitvi»,«risttlaclu ttrt»íW«la~. Vta» i. i.,«•JM i cato lalvM u -,|.u Wi„
«trata «ta q«t „,<,?,* »,,„,„
ilan«« ..t..i.,, «í-íA, d, ,f)Vr1rO SR. JOSft t.HiM-m - tW10 ao ««tat» roltft. ,«-t, tirtani.litnrttte.

O *r. Café FitlN» - lu.ctn
Itlittlico trl-,.-.t„. . |,ía BHohM»t ptltlfl» dn W. Llfttt iil th».«ta.
CAMINHA IU A OITAOtlfU

t» SH. . " .; CHIM-m - Oa•IcfHjtirtierti..*, ,j,,| i|M|,M wi,.,^*n. Uno Machatto a t >(t nitio'ii- ft• ti, <- ,n,.,, rtalmrttitv, oOo-ttVwo ..tii.ni,» jur» » dltaattra.
. "-.:, : , tAd», M eom-fttlttMo*,

'•»««•» aMMMa ttVf»*«*»¦« ttatM,
W fttt* «ffrt»*»^tfrA ftrW^>t«Jtt tttm* tm ranwi, A „„ Wful#,¦trfttar."t. « «tia a r- •

O SH. IT.I -l..t M |. . . „
l.-al*rlf» • «#*t«*o Plhf-tl 0*4 «*»!>a»«l
a. .*!*»» « f«ta«a*a «f* ffHWIK».!! Ma»
I. -,!•**. .n.«»4». .«Mn. a •{!<<•»--
«*'•» |nn|n A ll.!.,-<«. « ftaa, A»

DI!ít|ír5NA ÓTIMA

Caattmm \-rrn ...» t» «j., ^ttt «t^Ktttlt, 4» -f^ajvaj^i» 
|Vtjl» • «.f.W |«tM« rn*. ..!• MtM í „„«..* .riTtidiii-iii. tr^íiTi **«,& Jfíl,! *3*** ^*, «*<V

j^ J" mm». Nnltjtj t4«»yr' (.j

Ht.m oa «««tulolat oa oavlot fyffl" do n»»»° »»>»*•. «tia
nn p.1. 4a '¦ ll rto iiriti» Carta «itftia.

DENTADURAS
i \ i \ no n

2 a S <JI.»
Cri S00.00 • 800.00 a 1.200,00

DR. SOUZA RIBEIRO
leçtii.-.. ¦. -*!;*-. ,!--.!- o mo-

mento da colocação.
i. ¦ i:.'..',! |.> do prótoto nncxo,

,p.-ira ftwrr qualquer tiervico r*-
l»ldo. — Dentndurma quebrados?É«m preiiaao? Caíram oa dantoa?
('nn.»ertam-Be em 90 minuto».

«V.enldtt Marechal I-ltiriano, 1
Esq. da Rua Mltruel Couto aolado da Ifrreja do Santa Rita.

Tt-lofonot «-AtSl

ti'fm atraradna ao Cala dtt
1'Artot

.'.-..« Maoi — -Maria t. *".
Artnucn» I — "Certlfto-j 1 -

' Mutm»rj...tf| t — "llmillto

Priari"; 1 — "Clara B»tlfio"i »
-Marmaeottl-i • — "Nlta Cor*

Ita»»- a "Oceanta-i 1 — "Aoiol";
< — -Coral" a "Ulo". Wteo kn

- "San Kilteo**. Prlforifleo —"Ulo San Juan**. Armaran 10
"Maleolrt M. Statrirt"! 11 —"N»boland"; 1*1 — -Pedro ir:

13 — "Araraoinâ-j 11 - Ara*
limito-; II — Tat-ra*'*. 1» — "S.
Paulo" a " í. M.rti-.! .". lt —"N»l»r, "Plori", "Ipsiitm» *. "Da-
rio dot Almortã" a "Olo"! II --Carl Hotpeclte-, *Ta*".

Prolnniamento — "Aratjuá",
"Itio SnlimBe»", "Pellpa Ctra«-
rio" a .Snl-riir»-lc« tf,
A RENDA DA Al.FANDBOA DO

RIO DR JANEIRO
10 dt maio d» 1 -17 — Cri

7.10H.7S3.ÍO.
10 de inalo tia IIM — Or|

3.fllS.939,30.
nilcrença para m»i» «mt 1947Cri 4.235.783,50.
Dt 1 dt in .1-. » 10 d» maio

da 1917 — Cri 87.257.639,10.
D» 1 di mtlo a 10 dt maio di

1946 — Cri 21.713.849,00.
Diferenc» P»ra mil» nn 47 —

Cri 13.544.080,10.

«pta eili tendo ratrada por «lt.Neaaa ranitthatla. Jâ »* volU Macontra o Poder Lcfitlatiro danoata PAitia, porque, atraea»dma rebeldia • i, .-..*-..,., romelaIfida torta da arbitrartcd»det •violindat, qti« tcrtuiuirio, ttttilmiii». pelo frchiocnio áttlm
Caaa, eoju poder reproMttU obi-
táctilo a lodaa aa toa» Rtanobraa
dilaloridi natta bora.

O ar. Joio Amitooa» — Creio
qua nio aa poda m»tt tntar o
ar. Oatpar Datra di ptetideniida ItepObtica, aeolo da ditador,
a tenrlco do itnperialutno a tta»
reslot :--.-:..s em nuu» itrra

O tr. Ataliba No«nelra — Nlô
apoiado I

coawmao ao padi«
ClHARA,

0 .-.K. AUO-ttAR RKU.iU.t
!lVl» a-t-li-nt» — }»«. Pt»»«a,: .ia,
etma ««ta m**, p*»=!.t* para ua-
tr.. NtJa |*!ir «a bstat «afieki. «lt
V. tu»», m» xroUtW «Ia qo* l*ç*
at» apèta ta iratptiatttntlti ».-Jn»t«
tie t I-.. t|Vi,ut*4» V.i,. Afftata
' «m... (.1. tfo», 0| S, KUfil,
¦ii» a» põ4rt ttmm Amim 4» Ita
ItittttntP, (' ,l*T.*t.« „ rj.-l.e ,|-.|
pfi«-i|.ka| dl líT»}», da «*(••] I
Mti-ilnfn. » dcoits «tai prlftrlptot
da c-rt-it* rnttS.

O SR. JOSK* CR1SPIM - No»t,
Iti-uni. ttoejata tender tuaa tteate•• •>¦-!-! ao paittata. «ruiiii t-tudor ,•peta petrolta» ettt i.-im ftir,.. o
taatikif» Otear t^ettMre. qot tn».
•ta i-tlle«ttje a «saiatr pan» «ta ««» I
«Id» 1 (au r*l» ^irf'-t. •*..;.. »
ttta t. -...*:-i r*|jt*«, r.«rta trta a tet»-
fhtua a not»» ptn» nt hn« ptrtae-nenta p«t» fp» u n«a*tt rt*t«t«*rat
petrelilerM «*>j,m IntatrrlttitadM.
1. «taim O na»*» p<rto pAlat li!.-

<>t «V.íi qtt«t|fM rm, „. „,„,

utmNoo iii no Wêtm
e Ws!*»,.,- Rmcoaí Wt*tr, %.*»,i* K4*m * Qkiemr,

¥)SQ \KmnX fukm h*M « Qb-tini r»**. Oui*yto .
5* W?*** IM*. Antimkx, O*.vatlta o Wt-utt,,

tVttt «noi..-.»» Aoa *«ttttt' r
hstmam tu W»ta2 ,^!
MO.

Mattm p "«tttt.'
I««*íte C''ÍV t-frd.

l**w l?í. Patda «li, taJu

N l'Jta -aif-.-QÍ.icóea

^^f**leHri<Wq 
-a

• t» A!

Mâi
GARBOSA BRUUÍUR RUAPARBCBLU NO«G. P. MARCIANO DE AGUIAR MOREIRA*

Crf 31 «»rto - Armt Oô<e tt. llftr»K i3. tlalaiu lj, ««.itt-j,»

etplrtta t«fk»>t!«-« 4m 'ttmáet' i
¦MÉhMM, O»»*» At-, poitm-t«x pa»» ot \rotlt* q««« tamba
tntm «toAta^e «*«**»*»«>, tt»
do M.-tj',•_..-«,

OS RR$llf.TAtX>S

CtttttWiBte M ««I» .iuaa ttt
eqtilpet «t» Retím e Atao.t-títa
fWrat-rttfc-tt «ft C.»- .-tm» «Jr»
o>*p»trc*rt,t» »a !>-»! d» p,:»;»
Porão! *-tSo« c<tc.t'-'rrartai p«ri>ntdaeu

A e««npe tta Paratto F. C.
0*t i-ti» «fe |t,tar cota o Cor-a***!»».
íol ¦IrrUttta vtntt-i ¦-» rltvlfta

\TTrt«iA DO 1 C lAft
O» tthtta* 4* M<...

r«M»t<» ««• 8. CTS. Tm * ^.WBff iW • t**1** M.
«¦tttvtj» «ta matem «tt t«vH» Ml.
rafeli par *f*l.

O» tfett mmdta» at»*»*»*» a-tttat
í*f >,*»tlHl3%i^l* |
.IAÜ Paarta Atott.fl » KHmm

l.tVtS mi»,, Cri íiOOft.tM, .. tSrarta *£

m^ismm
11! li.ulit.-,. Vem Í2a.iurc!,

M.ii.-ii.tl elétrico cm
•gcrnl — Artíonii para

presentes

>* p\nro — i toa «,„_.
Ut»» ta, MarttMtM M. Mbit» kt,MM M a v-.iaitch ii*XTKnro • MS •»««««», Cf

****** Vhhttt tA,,^ fla.*lfob7"tt, í»t«ill.,k wl''

MAROIM Uta Sawwt >»
Nrartet» Hífítka. pfdr» , \v*J.
dit»», WAtatt. I! i Nr*»r?»*i eM«

fW»a autorea «foi *i>»t 
'

Ar.-.»-.;., t R*lt»» r*r» o fatte Inaf raora o Mtroita,
Dlfltjtu o trt*mn o ar. Attuu-

ty Oftlftm ">-»«.

NOTAS ESPORTIVAS
NO TORNEIO MUNICIPAL

A TÁBUA DR COl.OCAÇflEJ
AM o momento, o Vaie» «taCama mancha oa dianteira, ttmUM m NM, nem* «trr derrota.. ,„M„ , „ J^JT«epretettU para o Itta.il . i^pon^ encontram o. 3.-. |.« ,"«.4 w\V-

i. JiZ4i--JLjJ^'V/*|

COMPD1AS - (Par. rir c pa-ra chorar) i — Senador — dona— Rival — Rnjr-ina — Clnístico
a Fenlx.

REVISTAS - (Em geral), -
Carlot Gomei a Joio Caetano.

CIRCOS - Em t-irlo. bairro.
(Em Copacabana, à to.í.la do Tu-

nel Velho, hi um).

A P©r@Sa ès Màím
ESTRADA DO REALENGO, 122-B

EST. DE MOÇA BONITA
Retalhos e mais Retalhos de todos os tipos,
e todas as qualidades, que estão sendo ven-
didos por preços nunca vistos. Faça uma
Visita para ver e crer. A PÉROLA DOS
RETALHOS não tem concorrentes e nunca

os terá. Aproveitem! E' BARATO.

BflVetamente da Fábrica
Compre roupas paru seus filhos por preço do atacado
RUA HADDOCK LOBO, 54 ~ TIJUCA

FOGÕES A ÓLEO E A QUEROSENE
Tipo Sueco com ou sem torcida — depósito blindado —

vârloa tlpoa REI
Praça da República 93-B - Junto ao P. Socorro

«

U bit. JOSt, CHISIMM - O»(atoa confirmam a afirmação uoiluttra colei» aparteante. Tro-
cam-st várlot apartes, dlvenot
depntadot acutam o tr. Ataliba
dt ter tnonarqulita, contra ore-
Situe, a o pretidente pada ti-
Modo.

o sn. josft cnisi'iBÍ _ ue,.
;.iiin|.i, agora, ao ap-irta do ir.
Acareio Torrei, qut pert-unta o
qu» tem a ver o pretidente daRepública eom tudo qua acon-
leoa ao Partido Coiuuniata

O ar. Aciirtio Torre» — Com
tudo iito, nloi com qualquercouta di mau qua tenha acon-
tecido ao partido de v. ateia.o sn. jose crispim - m.>
# que tenha acontecido ao par-tido do orador, mat com o quaestá acontecido à democracia, ao
regime democrático, que a. excia.
tinha a obrigaçto da defender.
O ar. Eurlco Uatpar Dutra tem
muita rcapontabiildnde tiitto,
porque, como chef» do govrYno,
t. excia. respoude por todot ét-
ti-t atentatioi à democracia. Alím
do malt, tr. Acurclo Torrei, há
o precedente histórico em 1937.
lira ministro da Guerra o tr.
Eurlco Unsprr Dutra, qua foi o
executor do golpo de listado querasgou a Cunttltuiçfto, que fe-
chou o Parlamento e que mer-
gulhou a naçAo brasileira numa
ditadura, cujn» resto» ainda hoje
nfio oo.,i,.mm. de remover do
nosso caminho. Hoje, portanto,
como chefe tio govírno, começa
ile novo a trilhar ntpiêle canil-
nho que o levou, como ministro
do Guerru, a , liquidai us con-
quis-tas democráticas do B.aiil,
a fechar o Parlamento, a resgar
u Constituição, a cometer ciimci
contra tis instituições tlemocrá-
liras que havia jurado tlelendcr.

(Trocam-se numerosos «par-
tet. O sr. presidente, fazendo
suar ot limpanos, reclama ateu-
Çüo).

A TltiNCIIEinA DA DEMO*
CIUCIA

0 Sn. JOSC CHISIMM -- Pot-
so fnl.-ir desta tribuna porque
íqul represento mnis de trinta

mil trabalhadores Snu tspre-
scnliiiite do povo e ne.stn tribuna
Unho a fasuldatlc, nlnda gnrnn-
lida pela Constltulçhu, enquanto
ns pnrtldArlos dn ditadura n.tn
a rusgarem completamente, rio

{Io d» [a-ü.-.lrxl • ml. ; r."Íut«».
que, «et*unde •« e.uiitüM». repro-
»enta qnate 50 por cento da* Ir»
portacoea de mm* Pilna.

Aafltft, ar. Pteaidetitt, rtmtlnttaa-
tia at cefttiderar-oea «pta tinha la-
«r-noe em tomo do Importante pro-Um* do petróleo qnt I o dt pr*.
pria Independência do Bnttlj, o da
emanrlpaçlo econômica de noaao
poro, dero afirmar alndt qtte ca
n«ttmtot polltirot eat!» Intlmtmea*
te relnelonttltv» tom «tte obinfro
máximo da naclonalidsd», qual a
do conttrulr time Pátria flotetcen.
le pata a fetieldidi, dot .... ft.li.oi.

Venho
«•a pelo» qutit » Câmara verifica
rá quanto » democracia, aa irttil-tuicõe», ¦ Conitituição há pouco
promulgad» estão tenda demolídt»
por um grupo de reacionário» afotciita», qut emp<.!r.a o poder pá-bltco em noasa farra, já dettrotpei-tando at lelt, já dctretpcilando aConttituicâo, já dearespelundo »
proptla Cümiirn, portiuo te conti-
deram tntndatârloi da Nação, tem
qualquer resf.ontahllidade d» pres-taçao de contas.

Sr. Presidente, a «ta «iim» ,^açao brasileira é governada co-mo ae fosse uma fatend». Nin-
guém pode dizer qualquer coiu naimprenta, na tribuna iletu própria
Casa, poí» já aa pwtcnde ettabe-lecer a censurt, a fjm d» evitar
que ot problema» rrai. do Inte-rtan tto poro sejam amplamenle
debatidos.

Sabemos como o "dumping"
norte-americano está procurandoliquidar a Indústria manufatu-reira dt nossa terra. Ao mesmotempo que nsslm se procede, fax-se a ofensiva do dólar contra ocomunismo para, entSo, tufocnn-do a opinião pública, melhor aten-der às suas finalidades coloniza-doras d» nossa pAtria

ILr-GAL O ATAQUE
AO P.CB

Aliím de multo (trave, é Ilcaalo ataque no Partido ComunUta.
como associação civil. GranJcé a responsabilidade do Govírnonessa medida de extrema vlglUn-
cln. porque todos sabemos que«ma sociedade tem compromisso*,
tem nafrlmnnlo e este. o do Par-tido Comunista, pertence a todosos seus eleitores, a todos ot ecikmembros, Inclusive no povo bra-sllclro que. cm campanhas de nju-
da < flnnnclamcnto renll*a<!aí. te-ve o apoio de grande parceladc concidadãos. Aflora, olham prt-rn este patrimônio t dcsc)am tn-
ber qual o destino que lhe vai
ser dado.

(Conclui na 8.* pág.)

çado», ,,::, a», pri. ordem, o
Madurelra. Botafogo a Floml-
Beata.

B* a aegalnta a eoltvado doa
crmeorrenle» »,,'., » ,,,.,„,, ^.
dadat

I.» - VASCO - I jofM - »
vitoriai — 10 ttontot ganho» a0 perdldoe.

S." — MADlinBinA - 4 Jo-
|ot — I vllãriaa — I empata —
T poniot ganhei a I perdido.

8.» — IIOTAPOOO - S jogo»- S vitoriai — } empatei — I
poniot ganhoi • S perdldot.•».• - FLUMINENSE - I Jo-
|ot I fltória., I empate» — f

foi — 1 t-JtArla», 1 empata a 1
derrota — 5 ponto» ganhot o I
perdldot.

».• — PI.AMKNGO — 4 JogoaI vitoriai, 1 derrotai — 4
poniot ganhot a 4 perdldot.

«.• - AMftMCA - 4 Jogot —
1 vitória, 1 empate, 3 derrotai3 pontot ganhos a cinco rar-
didot.

7.* — CANTO DO ItIO - 4 Jo-
got — 1 vitória, I empata, 3
derrotai •— I pontot ganhot a
cinco perdldot,

8.» — OI.ABIA — 6 jogot — 8
empntet, 8 derrotai — 8 pontoi
ganhot a 8 perdidos.

9.' - UONSUCESSO — 6 Jo-
got — 1 empate, 4 derrotai —
1 ponto ganho t 0 perdldot.

9.' — 11ANGU — S Jogot - 6
dcrrotit — 0 ponto ganho a 10
perdldot.

A 1'llôXIMA nODADA
A próxima rodada do Torneio

Municipal marca oa aegulntet
Jogou _,

Sábado, á tardai Flamengo x
Botafogo, nat Laranjeiraii k

nolut Ma.tu.-rir» t Olaria, et*
Ttlxtlra dt i •!••...

Domingo — lodo* A t»r-it:
Hotnloem» t Slo Ctitlovlo. eea
Slo Januário-, Amfriea s Boq.
tttcrtto, em Cobitlttelro Galrlot
Vaie* a t «-.* do Hlo, no «ttá-
dlo do Botafogo.
POSSIVRl. A TnANSFEnRNCIA

O Flamengo, dirrotado an
Corto Alegra p»!«. Internacional,
oaraea Incllnaclo a adiar o teu
Jogo no torneio muttleipat, mar-
cado para a tarda da «abado.
Concordando o Botafogo cera o
adiamento de 84 horat, caberá
k F.M.F. retolver o problema
do ettádio. Espera-ia para hoja
ou amaohá a cnmiinleaflo nf|.
ciai do cl nho tricolor.

VASCO, l.ltíim INVICTO »
Com a brilhante vitória da

anteontem «obre o Slo Critlo»
v3o, mantém-se o Vasco como o
líder invicto do Torneio Munir),
pai. Prlaça e Cldinho foram o»
goletdorei da tarde esportiva. A
renda marcou um "record" a a
arbitragem foi fraea. Botafogo,
América a Madurelra foram ot
onlrot vencedore» da rodada.
Fluminense a Olaria empntnrare.

Htlpot M
I.» IMItlti - i.fôo mm-.,tm n.mm.m ™ Kit «, V7*1

M* H. 8*tKbttrl 40, Fttrto k*.Htlo ti, llt.j./ri» n , Nt.jk*i|."
, 

** 
f*<W0 -1-400 mtt,o»,

Uf 31.000,1)0 - Vetiunjá 01,AUfltW. H lf'« M. Salto u,Lula SI, Caeoa Sl, M.oduba S4,Sr«!ft<ío M, Guapelta S4 a Ja*
cutrao Chico M.

«-* PARBO — 1.000 mttrn,
tpitU da gt.m») CH tl.ttW.eo-¦ «lareja 64. R C«y» 63.J-.lt.n-tr.l M, OoittOl. (>\ Po.
my kt. F«b SJ Dlgiiali» 66, N»|.
I- *•«. MU (Wna 66, notacca
M. Falseia 64, Hu.v» 64, Ha.rtleo 68, Informada lt. B»|»o».
tr» 64. Decreto SS, Fantatia 80
e Vatatta 63.

V PAMIO - 1.400 meiro».
Ctl 30.000,00 — Frllt Wilbert
l\ Alio Fondo 63, Sádyk SS,
Qtip» 61, Ktqulvado 50, Miami
55, Coracere 64, Parmlllo 68,
liiigor 80 a Pólvora 60.

1'áraoe do "Belttng": quinto,texlo • aállmo.
A COnniDA DB DOMINUO
I.» PAI1E0 — 1.000 metros,

Cri 35.00(1.00 — Jugo 65, Jornal
Sf., Camacho 55, lllllcon 58, Jaei
f*. Jaspa B&, Champagna 6»,
Fluxo 65, Chalm 65 a Ore» P».
ler 55.

3." PABEü — 1.S0O metro»,
Cri 25.000.00 - Whlte Face 63,
Cfia Puan 56, Felliardo 56, Olgo
56, Estrito 66, Grandgulnol 66
e Itararl 53.

3." PA11EO — 1.000 metro»,
Cri 36.000,00 — Jabá 65, Ja-
venta 65, AldeaO 65. Taiti 65.
Arahiana 65, Ultcra 55, Para-
guaia 65, Ilirondelle 66, Hosan-
na 65, Bronxeada 55, Falador»
35, Ivorá 51 a Chilena 65.

f.-ul.il, ||.
•*• PAlikü - Gratttla l',|««joMatvuno 4» Agníar *'„„.„. -.

3.460 mrtret, C*ff 300.000,00 —i.«tl .» Ilrttlrttr 56, IligUad 5S,Dlrlta iiu,., 6J, HtlIajJa 55, ||»|.n.t. 55 t |ir,|.M. AS.
••• PAItEti - i.Koo mrtrtH,f>« 33.006,00 — nfitertu Kahn I

SS, »'». udn m, >.,,„. 68, Tr#»l-VtejU» 53, Bin*«w„ie &«, Didita '
SI, Fla-Flo 5*. M- .•;«» 50, Oaltar SIS. Sllmi 60, Caftiio 53. Plrxa 50e Saniurnolih 60.

7-* P.MEO - 1.400 metro». ,Cri 30.000.00 - Trapalhlo S4.DttuSárf» 50, Picada 63, D>t=-tíl63, lona 50, RmfH, *»o. R»t|nt.dra
53, (Lll.. 53. t>ral 63. Knct.t,. I fIrad» 50, Rocanora 53, PT1 dTtr ¦ L54, Fanlástleo 66, l.nim-,
llooijr 64 a lirttcttngõ 63

8.» PARRO - Prímlo
berto i'«:.(.,i-, i.,, -, (4.. p^y,etptclil dt água») — 1.800 me-
Irot, Crf 40.000,00 — Boria lio-
Ja SS, lllt the iir.-L ST, Itttllrra
54, Glatliadora 63, Itivar Glrl 57,
Baraja 5S, Itltelta 66, 1 ••.„ B8,
lltinopa 68 o Alameda 63.

Páreo» do "Beliing'
itrliroo e oitavo.

9Sd b lima
A*. M.iti-, i, .1 ji,.,,....,, <i

DR. PAD1.0 vrs,\n
pi.Mf;.vn:i,
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Pinte in Lí"
RUA SAO SALVADOR. 19

Tel. 25-369

iMj^jjBggagasttaBMBaBBBBBag

^tocaniomilQ
SOFRE?•
Uso Hervas Mcdtcinnls do

UERVANAKIO MINEIRO
Fundado cm 1917

RUA JORGE RUDGE, 113
Telefone: 48-1117

Prop. G. DE SEABRA

No campo do S. C. Ideal,
pelearam as equipes do S. C.
Quttungo e do Palácio Valon-
ça F. C. Coubo a vitória ao
primeiro, pelo escore de 4 x 0.
doais de Peraclo, Rapadura •
Chlmblrra (2).

—x—
As equipes principal e so-

cundirla do Onze Amigos F.
Clube, enfrentaram domingo
último os do João Henrique
P. C. conquistando 2 belas
vitórias pelos escores de 4 x 2
e 3 x 2, respectivamente.

—-x—
O Bando da Lua F. O. está

sem compromisso para o pró-xlmo domingo e aceita jogos.Tratar pelo telefone 48-5U10,
chamar o sr. Gaby ou oficiar
para a rua Barão de Petrópo-
lis n. 210.

—x—
Poleando na Ilha do Oo-

vernador, o Unláo F. C. der-
rotou o simpático grêmio da
localidade, Cocotá F.C., pelacontagem de 2 x 1, 4 x 0 e
1x0, nos Jogos l.o, 2.° e Ju-vents, respectivamente.

—x—
No campo do Souza Barros,

Jogaram aa equipes dos S.C.
Paris e Delano, saindo vlto-
rloso o primeiro, no prelio
principal, pela contagem oe
4x3. Goals de Walter (2), Ju-
Unho e Waldlr. No secunda-
rio, venceu ainda o Paris peloescore de 1 x 0.

Dr. Edgartí' Vníentcí
1 A*» i, ...,*:. ..  lt./..«..l».i. rAp. .11- .-.tu.. — !»rnctt>ln>*l»

HEMOKItOIDAS
Cirurgia (teral

Sta. i ii.-t -. Rr» - »/ 1104
0 fia 12-14 i.» 10 . Tel. 22-0081

QUEUADy5 CAMLOli

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITAACALVICIE1

ENTERROS
TELEFONE II-B251 -
Hua do Catet», ?.::.
1.» at*. Qiialquar horaila nolt». Remoção de
corpo» para o Interior
a exterior flo patn.Fornecimento do materialfúnebre.
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t '*• iaui a» MHmHií** r.i*j.... rata. a*T;f ¦**• ff*«*tai v-ift#.«l!4í*4.* ¦ Uimu-m 4«
l'J* At iSimUt, ******* é* M.14.1 a*s» •»-
prtata tit, tWetii! Dwtt* Maio lt*», t^t i»th».
itt ptutMtM» 4****â*v*i*t *t-¦* ti*.*.!. (»:«« (tana
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tkio 4* tma «tpíi^w Ao l»*«m»Usw. IV*.

^rerr-i Cem M.* i. u rtn mlt «una dt nat
mu*vi«j*. ^w o («ratrtl Dwti*-»a itrU • ptf.lírt .- 0. ti,* fcít J^Íjw dt P-lM» O tfrwillUta iwvmtlt, ttm tm* pthvnt, Uto ii*-t» t*.-*# prolitit ne tempo d* I?, no inapa do pUaaCali-u t»tv'ur o italpr t;.» o tci fiMapa-tt-eini
dt r1.v1r.1-J4 |i irtlrt.u CWtU* U IntUUt^»-

l-w-ai» ít*t tjoJpe. „«!i4 0 çvitmo õt »,»(,
í*** t qut a* 'itaJct «UM** ikvtta awKIi*ae.
ta <a pr-atthM « itfaH-umiKta tt-ntuaiM. (-*»*fo«»*<»o dt «us* ptvi, wm Irtat ántc* «•» iM»t
»« Mí.tt « d* Indo* o* pAfUJu». A «Mil- tou*!»
qutr «itJre». «p»rr iramitiitiJttlt. quer artaxia-u
t pnvjirttu «por ItM ftij* • IohimçSo «tt un
OuvfftK» 4* CunitâiH* Ntfu.itl *utoi* a **-
•ordem «-tnetda per Dutra t ot rt*mt laKlttat.
tona* o pbuio Tru»»**». pata qu* i.-u-kiu» U*
brra»t p*rt tempte ik opiohtio t da mptt*****
qut «.stri atrt»et«4tn<%t
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DEMAGOGIA
E FASClsMO

ãk .Itttii-o-l» « uma gt-" me» d» l.viin., i».. ,-ni
Bào *t Iruibra d* ditadura
c ,¦! ,iii,ii*u rom m dlt-
cui.riri» iga ItdtNnt d*.
qu»lt ii.íirjtado trgun.r

O grupo Uwltta do $o*
tril, . IK-JH,,, <tt -ca Btw>.Uti. contra a ConstltuiçAo,
eom o lerhatnento do Par-i-*..i t "iiium.í t «lo llratll.
começa a gaitar »alim a
t ..: 4 tie unp:t-t^o eam pro.
111-^.a» 4* tid* llirlll. ,

U-ile • tecido» ttul* ba*
ralu**" lei * itiAiuli.tr jkím- ,eip-tl do ve-pcrimo oikUl. \ ZZ Z.O carioca, putci-i, nue *o
diariamente o» preço* dà»
Inirrl.ii e dat lajai da rl-
dade, sabe que è.isea ütuloi
dr mago *icos valem tanto
com» toda* *u campanha»
da imprensa "sadia".

A reunião do mloisUrlo
ofereceu, lambem, matéria
para fogos de artificio. O
u. Corre* e Castro, porr .,.:,- declara k bnprcn-
**t que 0 comercio e a ta-
tli.i.i.i ii it-i<*ti t-t navegam
em mar de rasas, as ativl-
dades bancária* sSo aa
mesmas, os financiamentos
das atividades pmdutivas
continuam no metmo rtt-
mo. E assim jH>r d'.tnte."Os clãinorcs dc que a In-
dustrla se encontra em crise— afirma, categórico, o ml-
nlstro da ii---.it — sâo,
nsiln». de^n»--ntido*i pelos
rates."

Fatos, portanto, como t*-
ttm do fechamento de de-
*enas de estabelecimentos
Indaitriais na capital de
São Paolo ou de 13 fibri-
cas, que deixaram de fun.>•¦•!•¦!¦ somente na cidade
pimllsia de Americana (on.
d" toda a populncão foi pra-
ll.-.imente lançada ao des-
etnprês*o) tle acordo com o
ar. Corrêa e Castro, nSo
ocorreram no Brasil, anui
ttt* planeta Marte.

O mesmo se poderá dizer
d^--e ftmoso aumento de
15-r'-, nos empréstimos ban-
cariou, apresentado pelo ti-
tular da Fazenda com apoto
dc estatística*. Eles devem,
também. ter beneficiado
n»i''to m populações plane-
t.-irlas, menos aos nossos In.
diir-^íai*. comercinntes, fa-
leiloeiros « peaucno* nçn-
cnltore-'. A nossa pecuária,
sen» <*r**dit». «eiiiiniada, ai
est^ i-siranetii»d:t pelou frj-
gorflcus cstran*ieiroa.

Os nró-hometis da dita-
dura csiSo chovendo no mo-
Ihado: não há mais dema-
Kokíu uanaz t'e encobrir o"dumplti-r" estrangeiro e a
retração de credito, que es-
tão estrangulando as ativi-
dades produtivas dos brasi.
lelros.

-\t ttm o* beamieleoM. Pem
i-íiitvn. j* ... 4H-V.; *. -»i g»
attndra do* mo*>.*polloi ett***t-
gtr<> t*p*c*e3meittt do mtpt-
ikittmo nottt-*merk*r*,\ «o*.
tt* a ecooomk nacional, A dt-
mi.'-..*- política tk "porta*
abítiai*. tto dc* -„-i-J.> «Jt
hlltter Truman, deixa teroeu
(•n,-.*¦-»•--« d* «hiM* tndiittta
* -n-rc# da o*»eoere-nc1a dei-
kal d*i glgantetcoi .- -.-,-tt*a*
dot Ettodoi Unldot. O porqu*
Induttttal patdttta fi apretent*
ot pttueiioi t í*-ipre>i.'.*i.»!tftt
tffult ttt if.-.-ii?4,-1.. di» "tfnfft*

pina",
St nio fechttmot notmn por-

I foi a a*»* . tu mia,.... „v pew
iii..'-! timiiatt» tu n..ò4,44, a

Mttplcia otiiiitiri.

mm*i**mmt-mi*m**r**i»fs^mmta-

CONTRA O
«DUMPING"»

BM S.io Paulo, onde se con-
^° centra o grosso da nossa
produçio agrícola e industrial,
nptam-se ns primeiras e graves
manifestações da crise ccono*-
mloa.

Ali a rclr.ifjo bancária, de
mios dadas com o "dumplng"

estrangeiro, provocou o fecho-
menlo de dezenas dc fábricas.
Milhares de trabalhadores fo-
ram lançados ao desemprego.,

lima delegação do govirno
pat-H-to. hn mais- dc umn so-
m.*,*,i. ' 

enconlra-se nesta capl-
tol n fint f/c ptciíCítr í/íIS rtn-
toridodes da União, as seguintes
nwdidns:

! ~- liberdade de exportação
de tecidos de atpodüo e de
"f-n/ciii";

2 — liberação dos depósitos
ii /.-nr.i ti importüçüot
- impedimento do "dum-

estrangeiro, mediante ra-
ilfuhdcgúrias.
emissários d:t administra-

ç.To bandeirante fizeram, tam-
bim, à imprensa, uma séria ad-
vertinetat se *i<lo fióiifer umn
tãplda mudança de rumos na
política cconômíco-financeira fe-
tier.ií. innífo.s oiifros estabeleci-
mcnttis industriais cerrarão mas
portas no fim diste mis, Não
sc requer multa agudeta para
ie perceber que as provldindas,
poi eles reclamadas, devem ser
adotadas com a máxima ucgín-
cia.

previc
.1 -

pin,i"
rifes .

O..

«do K» a iTuuxni. m4t :.úi4 «t
n.':i'»dj«ífi <\-4>-t5míf,i» «fe SSo
Paafo.

O JURAMENTO
DO SR. CffiãÕ

Qi 
\Mm. mt vtsper*t da
lei.¦*.:¦* Já antecipada

u. . rirculo* oficiais sdbre o
proctMo movido no T.8.B
contra o Partldo Comunls-
ta, homem* de todos os par.
tido» manifestavam na cà-,
atam sua& apreensões, o li*
der do governo sr. Clrllo Ju-
nlcr -.--•.!! * razão para
quaisquer temores, recla.
mou o titulo de patriota,
poi-. tambem era do* que
respeitavam a Constituição,
acrescentando;

"Sc eu náo o fot.se, não•¦¦.*¦¦*• i-t nesta tribuna, a não
ser aue tivesse a cumplicl.
dade cínica d* afirmar à
Nação não ser verdade quetis instituições democráticas
estejam ameaçadas".

Continuou dizendo con-
fiar no presidente da Repú-
blica. Sabia que, enquanto
lhe restasse um supro de

vida, jamais trairia a fé ju-
rada á Constituição da Ke-
pública. Então o sr. Alio-
mar Baleeiro lhe respondeu
em aparte:"Não quero pôr cm dú-
vida a convicção dc v. exa..
porque, nesse caso, desonra,
dc* ficariam v. excia. c o
próprio presidente da Re-
pública. Na realidade, em
193? o então ministro da
Guerra maculou sua espa-
da. Esperamos que desta
vez não a macule nova-
mente."

O EXEMPLO DOS"ÂLCÃLÍS

Syfto pode pasmar desaper-
"^ cebido ao povo e às
demais forças patrióticas o
assunto ventilado na Câ-
mara pelo deputado Dióge-
nes Arruda, que a respeito
apresentou um requerimen-
to dc informações ao poder
Executivo. Trata-se de sc-
ria ameaça d") morte :t um
ramo da.nossa indústria in-
timamente ligado aos pro-blemas da defesa nacional:
a indústria química.

«. A Companhia Nacional
de Alcalls, ile São Paulo, é
uma das empresas contra
as quais o "dumpln**" tios
trastes norte - americanos
exerce SSSSsâo aniquilado-
ra. ToriJa-se mais f:ícil a
vitória dos iubarõen impe-
t!ali3ta'!, porque sua ofen-
slyã é èèmbin.idn com n
rtção anti-naeional dc agen-
^s c cúmplices, .colocados
:-.l:«la cm jw»stt»s decisivos
rio. atuai governo, O íraba-
lho dcstsa eodsísic cai i-,--
sistir a toda c qusltiucr t".*¦-
ríiíla proposta em defesa da
iiidúslria brasileira, fazem
ouvidos de mei-tiador às su-
çe3ifics patriótica!; coino :i

«rior em b
¦•mia do pais, e nlnfia
imã golpeiam as cuca-.

pi >•- i.:.» rm ctrte» **to»,
O « .! sp»o tle empré*»» rom
.'..•--.., ... i-.!;. !.i ir ¦ de de*
aeavolvtmrnte. mas à min*

?[B* 
d* amparo financeiro,

mprescinditrl totitilu
de anl* at MBilflM prtei
riaa em au* **l «artüMl* •
eapitalbuno narloaal.

Para e combate, dtntra
de .-. *i-i« frontelrai. A Ia
dúttrla qtiiniici existente
aqui — e quo foi d* Impor
tlnrln estraordlnãria paraouir ramos da prodatão •
para os problem»* .'-' er-
dera militar durante a gmr-ra —. a ! •:*-et;.»!»*. -i {-|«t«>.-e
«ap'»a ras h*~> -**. o^err-

(C^meluiio §» %a p^jPtt* -i***.!- <u a#-*M» «, «w
WM W»P* ttmkuki. *4ta»4^.

******* M Rt* d* |MtttS4, tm
*t-i*t* J-. «4**,4#H*J 4» C-MUt
mm* 4* Ktpükiuti, m^***m m*1tth(.*l*M Ptjmmm MMlm *m
IkttU* tu. * 4MttM hKÉM WM
tataÉH «-!*.»! • Xm*)mtU
CtdMtm»,!-** « NtaWtaf • *
»*--!» t.»«4i 4.,,t fM^MÍ4 m,,***** » ftdt «fa» P-jtiU EShMi
* M MM «W»t ttm am tmmmm4m t rutitaUt N*.r«lt t^jr.
MIWIM P*» eratU-i 4« ir «mi
MfMM "vptrwttttnst* 

4» PttU*•»*«¦»» I «dt da Puniu C.-*»*.w*i r St. Httiat. \-u*m a* tm*
»»*»« rtt q.,» m mitH.li.i4i M
.U^o.u.h, 4a Sr.t.tt,.» dm-•pttk Mmtodt poii»-* t civíi«tna tomo taram t*t**i*4tm m
«¦«il do Pititid» C^neUt»,
rtt* a p**t*4uio «feto* «IM , *,„,.
**• *• •*! ? <** Usem hi rmttitJo W lt,;n ».i gavttat ,-v«
( -»l:» ••«*¦-» 41*4.4 f -»t Qual»
bMbta tt rar'-i/»va o \tk* da»orfiuii-iadf t «U» is-isbrot d.» Par*u'» f 4t aitteu cattpaaàt Iík*».
ddn ,..!.;.'. P.m ondt fal otUiVtrol Tal iliv*-~u. tr. Pr»**,
dmlt. hi >r»'.,-.,fiKa»« ;,.. tatt-f
w«*» tle»-a CA«4r». '.-.-- m çu^fcorde» tat d* ' ,* .*. •mthiatt 4t
Mina e Sonter* p*SM«o. tt. S*«.tet Pdbií, qu« bm at»jiBp»!di-~i«wst de»ui HMaita I tid* eu
Partido Ct-muaitt* para conmoat
t»i4 MoJfo.-íai , ait-araitr-Uta.

A-jora qt*e o requ-to tUttoealoo Partido lomimltta foi c».c*-u**x o («vfrao actou-t* en d,etito dt tm-onr ciaim *i wJi daot*» paitãln, ~kiaip*rld>*,, foc*te^*náo tt Pníi-fa. em d.t*.{er.te-,'
coatunmat qu? ac *t±*vmm aa!tede apreteotv**3 naa rtU-So
do* beo* patrltaoelali « a Poluía•**** tme alo iwiwiv-a eoahfcwse»»,
to de t»l iioctt**»-?!?*». rr-iaiíjf-d >
»?i* o« *r»* ali 44 e«:-«imi«j, v
RUranta por oeden ««trio».

s%». „„mmm*i mm* ii iMi. m. .....

¦¦. 
' 

mmmVml JlmtM BllL ^ *..^ J^| IsQ»^
O Sr. urtptvvti o$títt% *ma. a M*4o*t * ki * *n*»4'"
o an iüm*' emk-m -

Ma prtua* ***tj«ui dib^l*»
da aittlrtJ d* PilleU. .•.» o*
&**. Utpaudui mu. -*,ft,-„
«¦ompaníiadía » »l|t»4a*. *k
M t* mullot daate* afenita
na b*.'«r*td* a* laipr^nta

Já ** útiita a PiM|Q|g a»atente» ta polku. com, *in-da íwje M tlito, teu o MD*
pAslltí de tlgur ut PinultUiJt.
emao oc-irrau ka tktpet** úa*
•conlevlmtiiUi* dc 15JT bN
par* ou* eo tat-memu at**k>út> f*<ttòm*nto do ITwiniO.ik a palkía d* dltadut* SS>ba w*d* intuam, mide tüir-meai. tm4* eacirtrtmi m par-umetiui**. a fim de eaçâ*lo*Como delUKJlitaWi»,

O 8r. Oital-to Pachesw -DcMcaio *ot Depuladc*. pelaLvíicU. v«|fka.M atr -inu
ca*a. Minha MpAn achav*.M na Irtbuaa quando pro-

niimuv» tatt âm.mm o o«»».lada Jata Am*í4«it*í, « miUuum a««Mit« df -4-ii-ri* úu*tf:•mu mtta d*** itút da w«bsm* * o «*•* fi*,, .,fi , eâ.
dfW, V# V. taa. «f fim.mtt**, qm txtm ai paríamttt*»*r«* alu» mau r»*i»*tiad«i
ptU poUela.O mt, Ç*tU» MaltalwUa -Cwt-ew antufm UflÕMn a *u«.
fir o planta i*r n-4c é lati».
SS E*>» aiti-pi 141. p-ira.Hiafo XViü c-m»uuii*lti NamMfoda oi? o. Maij-t-t üo.Btlnittc* ft<Utioa*M> um latoda tarna gmvidíwlt. A MÈditia14 ptMtimmltf. apretndeu ti*rto* M&jeie*, m md*eta feratnl*rrád»i, « impodbam *ci«
propritSArto* de ü pmetim*trai por lmp*,ui-;ta da polielaDMIt|ypp|%\oSPARlUU

MKNTAHK9
O UR Km* CItiífPIM -Sr, PrrHd-ütie. ja eitando oirmpo de que disponha cago-tado, iiuen- apena* m* referir

AJ,JU.rí.A
a w* wumo fato, Trata-i-ta oeuiMçio, p*u -xütit, mOtiltm dO p9Ítn*\ t»i .'.ttUrtrl

Sd^i ir Mmuut» çi*t* K«to,tí-ms que;«i iu» OMÜHa dr ti-Ur n »*»-i#iw. dua K»eman-*tl*-it4e«» itoi paiUmtMUire».tat Vr-r*do?w cdmunUiAí
JutUça t^i* m*m* tiaiénci-t,,
t«»B(md*u «nutk uiuUr mit
pda podia f-u<r; que mM» «**«iHa qu* o* Oepuiadüte VefMtaw deviam dtieuUrt*>m 0 Chefe d* PoJicu. «pte.,*c«t*r rsaÔM a •* taur úHumORlfMN de ««rdo, se aslm-<*t que aquele* meàÍMM DfeOpreiudleartAm o acôidio doTribunal Eleitoral, enUo *tm,&,„ «HwMr du informaçôe*
tHdiciatt poderta neooridmtOjajto da orupaçln de«e* e«-crtmrioi técnico*.

« 8r. Matlfhetla - Oi c*.cjiiô-i-y da* representante*eomunt-la* sta mantldoi•rtmi por um fator e*p*.

iCMl ta «t Muiuiio ta hm
jUta,O ir, jutü AtaaaoaM —
i H4 potaM di*». o dlUdor, amtmm «erra. procurou «atoant U altiules iltcat* qa*vam ct-uieUtvdo com o Um
prelfKlo dt qu* tta dec-d*-*d* mu*;*. A imiti* eleitoral,
ent-etanto. nta um coou*»,tcncia para c»iK*l*r o tetu-i?u de uma *4*xl*çta. turnou Pariido ComutittU. que im-bsiha apemu * tio itaiem*
pel* drmcwracU 8. Ri*, abu-Mata dèj»t pretaaio, rnauduua policia ixupar u tede* d-MtaOPvtfta prejudicaiuio.Incluttte. lut*-f-»«* d* urcet.»*, porqu* o Partido Comu-nhU. com »|d* ta«al. mantta»rctóço** até cumeret-üj Cf«a
MMMI d* naiuraia fUíca uu
jurídica. Atam, tam o Paru-do oMofio da defender aeuiiatrimôiiio. par* pod*r reali-«ar o neérto d* aua* conta*,no momento nacaitArto.

O ML JOtaT rlüiii-''.! ..
Hatto MM Ata* do matauai dia jutMt Juiitt4t.tM .3
l-atii-1) C mualtt* M TriittJuai Mt-lM-**! o DmMÃmimdtr Rodi* UfM, tom
(iiKumt-iltçta dUeord*»»
t por Uto r*ecrr*mo* ao ..
premo Tribunal f*drr*l —'tinctou num» en!r**Ut|'

temam

2

DEPUTADOS SE TOÍÍOS OS PARTIDOS CífíTIA.
(ContttuSodmi* t*t, i . lll l*lVl».t;f ..r.vw . _' _ l H ¦¦ ¦ ¦ 3

çoe*. atmfãi li ». -.-til'
pseudônimo da Imperial
Chemical e da Dapont d*
Nemours and Compaay.

O qn* i* acontecea eom
o* açt» finos nacionais,
desde o fechamento da
Companhia i •--• > > ... Com
o vidro plano, e ootro* ra*
mo*. pode vir a ser o destl*
no ila nossa Indústria qul-mlc». da texlü, da farma.
eéutica, da da alumínio, dade conservas, da alimentl-
cl* em geral, de toda a pro-doção industrial do BrasU.*'- -• é um dos aspectos da"doutrina" Truman. Para ocompleto estrangulamento
da economia de nossa pá-tria ó que tt'all Street arma
o braço de velhos quinta-colunistas, ontem a 3erviço
do nazismo alemão, hoje
empreitados por novo* se-nhores, mas no mesmo oft-
cio Ua traição à pátria • docombate à democracia.

Fecham partidos e orga-
nlsaçõea sindicais para en-tregar nossa terra • nosso
povo ao capital colonizador.
Lutando, pacifica c legal-
mente, em defesa do regime
com* liíucloiial, e s t aremos
armando também os brasi-
lelroa para reslsilr à con-
qulsta estrangeira, qu* t*
esboça no plano econôml-
co, no militar e no político.

TERN05 NOVOS E
USADOS

DE CASIMIRA E LINHOS
Desde 150,00

Calças  40,00
Paletós  30,00

Tudo quase de graça!
Tüituraria Brasileira

RUA LAVRADIO, 48

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun-

dialmente conhecidos a
preços módicos

VENDAS A VAREJO
Rua Senhor dos Passos, 23

Esquina Andradas

ESTAO SUBTRAINfX»
VALORES

Tca-.cs aisutido • isto aa con»*talado por vârlo* popuiaie*. * re- itln**!* de *a4qti'jus «le escrever e!oatit» oòjrtai dc uubdade. «\ ai- jtai hora* da aoiie en.cau--a.te a* j».*.Jfs .Iüm :»Ji. t denlm dei»,!
a P-> .-.« Í4t tudo o que brei en--trndt. Lí te achata oa r»r "* '
ttmbr-dot da orqanlraçlo e a Po-
Ücla delei te aproveita para fal-
íiflear documento», ct-mo beai en-tende, e eom o objetivo único de
prejudicar o recurso ora Impetra-
do eo Supremo Tribunal Pederat
d* nossa terra.

O SR. CARLOS MARIGHELAR n3o se trota de liitclatlvas
qut a Polida esteja ocultando. O»
lomatt cttâo publicando que jâforam traatferidos da tede rto
Partido para o Departamento Fe-deral de Sequrança Pública do
Rio de Janeiio. para a Pollcli»
Central lodo» os arquivo» per-teocenttt ao Partido Comunlttu.

O sr. Ataliba Notjuelra - Os
documentos qraves e Importantes
li haviam sido retirados há multu
tempo.

O SR. CARLOS MARIGHELAGrave e Importante é V. R*.-
cclíncla colocar-se, dentro dcítn
Casa, contra a democracia.

O sr. Allomar Baleeiro — Te-
nho receio do que esta aconteceu-
do neste momento, mas sobretudo
oeto nobre Deputado sr. Ataliba
Nogueira, porque o tr. Barreto
Pinto, e outro senhor culo nome*i3o me recordo, pode se dlriqir
ao Tribunal Superior Eleitoral,
pleiteando o cancelamento do te-
nlstro do Partido Social Democra-
tico. devido às idéia- monaroult-
tas do «eu representante sr. Ata-
Ilba Nogueira, de pôr em pcriiio.oarece-mc. a Constituição. Art.
III, I 11. ou o sr. Afonso de
Carvalho que, senundo dliem. 6
um egresso do Partido Integra-
lista, e outros deputada» que par-tlciparam do nrtipo de 10 de no-
vcmhro de 19.17. nor Isso o*:c pro-varam !'!•»(*¦* Infcnia.» .1 democra-'-. Pm todo o caso a anistia dc
1945 absolveu todo» ffles.

O SR. JOSÉ' CRISPIM —
Ajjém do mais, Sr. Presidente,
casas do família estão sendo
assaltadas á noite. Veja Vos-
sa Excelência a extensão das
violências que a esta hora
estão sendo praticadas em'nossa terra.

(Ctmttutlo da i* uu *
U tem » pror eoaaela • aluaid» ma atuaíle *<»»râ oi p-ln.elpi-t* dtmacrálieojt

Abordado o deoulado PradoKellr, Iftfer d* O. n. ü, dl*-•eoot d* imediato:
-*#Rf«{iraio a opioiSo i»ntàntfettad* \ -•«# 

ji\rtui fi,iutra a eamfla dm mand,i-n«
h C-»nt*|fn|ejio.•l>tpaodimdo a um joraalit-ao itot»o lado. t> «Mando
J'' acy Slsrtlhíc» íê-|ó eon*<**i\ •lm*»'»» pfjpunta ji,-- vn,!>• p«'.- iima rhvn -f-fimçlo de
P»-içâo freot* h ameaça d* um
çolpe na Parlamento:

— !*to é permmla que tef*çu a u^t democrata!
O deputado Alt*-íí-« tttn-he-

CO .!* ü. D. ,\. da A» -.r-uiião.
ai-im como ot seu* colee.»Plínio r,emo», Ca Pnraíía cCortleíro ile Miranda, d.vDal.1,lin dec: l. Ij.. .•!.(, contra ac-us-x-l" do» manda!»»-, «I»»-•-'^pisiatltw do í». u. 0.

K" r--'"» li-V-n* n |-- *.
U»h* Me r -h-., t••i*!anle do Piau! na l d„da 1", L». .V, qu* . * , :,. . ..
ten ponU ue vis.» «*/ f»»r «
c.i'ri*tlrirn, «'eçlaramf-* que -,*.
ria n medida um absurdo, ür»-
Ral t* sij-r-iiíicu-ia um novo #>
mais grave atentado ft liem*»-
cracia com a anulação -,it»!«<ti
Ia de direitos adquiridos.

DKFI.XE-SE CONTRA f!MAAIA W p. S. i».I*ii lai modo t) repisitua ev» taí.^ta p*ra a dignidade doprriprm Umgrt.iso a leala'iti»mm *• prepare de icbaua-l^k eoodltio do #ín pi** cauda.Uno Ut» Poder Rseautivo, qu«nt**ma na» h<*tie* pet*ediit*tí* -»* fornta uma ala de ronii-lém-ia eonform-? »-. -rerifiea
da* oj.intôe* «niüitl»» f,M»ra aqti**-.!*-» pelm dt-ptiiado» qu»litfTtHl* Uf...jll,-.„,.;,.if d« t*,|.
rfp.

sjâo ronlra a r-»».V:V» i|„j
mumialo-,, mire ouinw. p»deputado* Carhv» Matos, 0*--s-»l.io Lima e Jarba* Mara-nbj". <le Pernambuco, Kon»e-

iea Uilhtf, 4- Mm»» c Vír-ir»;
ll«? M"!i\ «•-! ha»-., ipt*. **2r,ft. !do alirmou à reporlsr<*-»-, ji jma"ií*..!t-*i a *.,-,a opinião In-! lrat:!»t-p-ntemcnte ronlra o <e-ti-elamento do* mandato* «m!.;?í>iiti da i'..»:iii..5n de Cont-I

{lliui^o e Jütlíça. da qual par- >
ücira.

fttf.U ME PERDA I»i: M.VNIH-Í
TO SEIUA O AtTOn DA

MEIilDV
o «, --is.. : ihit , „ ,lr. jt.u4-", ,t;t..y-**m...„ „ -. min*: 'c-ji-nda da r.itpu-nlii Deitiii-]

Jeraticn. it»t ,-in.la mai* Innjre
jau emitir o seu ponlo ti** s\t-\

tn do P. C, R, no» le.mo* tm
qu*. pr-itendem colocar a quet-Io, *»n» tlm, 4 qu* ettaritWcur-o n» | &o do arL 18 »lal*r,iliiutçàt», que pr*ví * per-ila »fa mandato por indlgaida-de. Jttm* ea», afirmou »in*JsAla me-mo lomarla a iniciai 1-va de propor, certo »ie coutar
ç«*m ot doli tatto» ciifliJoi p«.ta l^ntültileSo, * eatiiçio »!odiploma do autor do *t*ni*.!o.

OPftR.íF.A A BA.VíHDA
W P. R,

Corra eomo eerit» em ldda#a* ifanrndénciiu da «miratia.. Depufadoi quo a farta-lo
de mandato» que *«*-rin ontem
prep*,c»a pefa deputado ínla-
írab*?* AfoRio de Carvalho
qu» etim-t» rm vifila h Alemã-

'a; afirmando quo ?e aljnn
|,teptilad<» propuser a cassaçÃo
:do> manda'oj dos parlamenta-

ESCANDALOSA Ü.ÍALI0A0E 0...
fCoiu-Iutd-i da f.° pwj.i

cia j» ii-.-c4íi!ji rta vidt jurídicae poL'tica dè>ie p$b. E o liometn
do po»o, atinai, nio pode d-iiar
de iadagir: — Qw etlttittl n»
rcniidc pnr det^j, ^ j,.,.-,.,,^ j.Tribunal .Superior Eleitoral?

Ak-m dtuo. bi algi-mat prellmi.nart-t que infelionente nio lomtn
comidenidit em tempo.

A tenten^a que decretou t lc-
cbamento do Partido Comunista íoi
liateada no paráj:niío 13 do »rtíjp»
111 da Constituição, Ma« terá
è»lo um ii..- :„,-:(:. , de exequibili*

OS ESTUDANTES
DE" DIREITO...

ii I ?! ! í r S Ç H A i tf 9 eif II ü W I I SL tio & liI ? id
Ficam convidadas tddas an nci-
vas elcgnntcs o de fino goste
para contemplar os lindos mo-
delos do vestidos para noivas
que A NOBREZA, Urugualana
9?. está exibindo em sua vl-
trine principal. Sa V. Excia.
4 noiva, não deixe de ver
quanta beic:a reunen. o» lln-
dos modelos ora em exposição

na conhecida «mascoto
das noivas».

95 mm. Uruauaiana -e 95

(Concluid,) dn t.a pdg.)
extraordinário a ser interpôs-to poranto o Supremo Tribu-nal Federal, que, so iMIe co-nhecer, ditará u decisão final.

.Mas a todos us universitú-
rios, tios responsáveis pelu or-dom pública e ao povo cm ••*•-
ral, o que sobretudo deseja-
mos salientar 6 a (fravidudedas cousuquèiicias dessa me-
dida e, ante ela, fixarmos nus-
sa uliluda.

Confiantes na Democracia,
não a compreendemos divor-
ciada da liberdade de Iodos 03
partidos, por isso que, cm be-
uefício da própria Democracia,
nos opomos a qualquer medi-
da que vise cercear as liber-
dades constitucionais, princi-
palinento a libordado do asso-
eiação. Julgamos que us lulas
partidárias devem restringir-
so uo campo doutrinário, res-
peii ando-se, indistintamente,
as liberdades individuais, seir,
o quo apenas teremos o re-
torno do arbítrio e*da força,
contra a Democracia brasilei-
ra nascente que urge ser pie-
servada e consolidada.

Repudiamos os métodos po-
liciais como sendo as mais
perniciosas demonstrações dn
força. E condíamos, pois, o
governo a abandonar qualquer
pretensão nesse sentido, con-
tra o Partido Comunista do
Brasil 011 qualquer oulro, por-
que só assim evitaremos u con-
elusão lógica da insegurança
cerni.

As recentes suspensões dfl
sociedades civis legalmente
constituídas o a ameaça do me-
didas análogas, só fazem criar
110 país um anibienli" de in-
tranqüilidade, que fere a pró-
pria exlstdncin d ti Dcnioora-
cia, nrrastando-no« paru uma
nova ditadura.

Eis porque é imperioso que
todos oa demooratas, acima de
partidos, se oponham veeinen-
temente a quaisquer ai os que
nos conduzam a tão nefandns
objetivos, entre os quais 11
conspiração em marcha para a
cassação dos mandatos dn re-
presontantes do povo por file
eleitos.

Os estudantes, os partidos e
o povo em geral sn disponham,
por conseguinte, a lutar para
que nssim unidos, numa fren-
te única e ampla, assegure-
mns riemocriiíicnniente a todos
03 brasileiros os direitos eon-
ferídoi pela Constituição de

Í948.»

jiía.ie imcd-ala, lio í aplicarei wm
uma lei que ant<*$ o Kjpilsmeate?

j to» q°* cifcun-tlància- un "proRra-
' fu" ii.trtMárit» contraria o rnpine

rirmi-t-ràlír.».' Em tjur circunstância»
i "açín" 

partitiárta deve ser julf*-d* nc-ira t dcnocrarld? C«mj
rotemiene a "pluralidade de par-ilido*."? Quais ca tlirrilo» do "lio-

| icpih" considera,!!.» "fundamenuis"?
Aí ritjo algumas ir.i|aga,;ô«*j re.

j letantes, que e\i,.fm mptifta le*
jgal, e não consta, no entanto, que
ji-ualqu-r lei haja rrgulamentad,» e
I discriminado êr*e< raro», cuja vio.
|!3.,-á« acarreta j«*.ia de morte par*tidâria.

Será ruoável qtte te tenlia como
ekequisel ura . di»pn»iii»o constitu-
dona! de tamanha complexidadr. de
tão alta -ipniíicatJi). que joga com
o destino das própria» Instituições,
sem que uma lei adequada fite es
!i*rmi>*, do processo da casnação doregistro dc partidos políticos?i Outra preliminar: pode - seiconcíbcr que um nto tle tamanha

Importância c gravidade para a
vida política du pais beja pro-

jVocado por q u a I q ti e r pessoa,
;niesm,i as Inidííncas ou irres-
|I»on.iuveí<i-/ Nüo -cria mai» cor-
reto que u pedido lie cassação

|do reui-tro de uni partido st»
devesse ser tomado cai consiile-

jracàu quando provoentlo jior
uma entidade iiiònea, como ou-

jtru partido político registrado,
ou o Ministério Público licito-
ral?

lim que dispositivo legal se
fundou a competência dos que
postularam a cassação dü regls-

itro do Partido Comunista? Ama-
inhã, como o fizeram ontem os
;srs. Pinto e Virgullno, também
|n Dr. Jacarandá ou o cidadão
[Pingo poderio pedir o fechamen-
íto da U.D.N., do P.S.D. ou do
P.T.B, E 05 honrado» e IntcII-
gentes juizes, para serem :scn-
tos c imparciais, terão que exa-

! minar os arquivos dísses parti-
;'!'.•*, colocá-los na berlinda, ;
descobrir nas suas reivindicações

|tis. i-irátcr social — quem .-iibc'.'
— aluo contrário ao regime do-
mni'1'átii'o, denlro do parágrafo
t,', 1I0 artigo 111...

NA CONSTITUINTE
FLUMINENSE

I Na scaão de ontem da Aa-
sembléía Constituinte FTx~.ü-5 nen^? . a hora tía expediente

i íoi praticamente tomada porexplicações peasoafa dos sra.
: Oscar Fonseca, Hlpóüui Porto; e Do. -l.u.wi Guimaràes. dor~C. *, u^u, «» ^r. Pascoal
Elld.u Dar,.,.. . j PJL. apro-
veítou t.i uli.-.— »w,»«i4il»<!
para piotejur coa.r<t o iu-chamento das sedes do Parti-
do Comuui&u no paia e noEStado do Kto. Seu protestose est^udeu i\ açào anti-cons-
ütucional do guvèmo contra
a CTB. as Uniões Sindicais cSlndicaíoó ós mesmas iillados.

O sr. Pascoel Danlellt, apóslongas e fundamentais con-LÍaeraçõc.*, pediu à Mesa pa-ra que fosse inserto em ata.
ía que se es*fotara a hora doexpediente, o recente mani-festo da CTB oo proletariadoe ao povo brasileiro.
MATÉRIA CONSTITUCIONAL

Na hora do expediente, aAssembléia debateu e aprovouvárias emendas nos Títulosn* e V do projeto de Constl-tuiçâo. que tratam, respec-
tlvamentc. de Poder Judicia-rio e do Ministério Público.

uba ruuiita, cuc-iOlwia *mau viva r*pul*a por parteda representado do P. R. tatonsft-3,0 tr*u*p*roceu n* cair-tsica afiruiaçio do» deput-uiotfriiUo d* Cunha . Jtcl defqtualredo qu*. periuiiUdoe»ab:e o a*nmlo. daclararam-»« '!eeidid*n»#ni« eoalra.
O a**pr«iid*ala Artur Ber-narde*, pretident* do P Rrespondeu qu* a direclo dó i«upar! ido «sl«v* r*unlda há dia*l»*ra eitudar o asiunlo a veri-

.1 V." tr,u d0 um» iu**-tao dt direito público ou civilconsld*rar.do que aquela teria
fr Io retroalivo a eiU nia1'o.lia adiantar, contudo, que» i»»4jd.*nem feral no P. R 4a de respeito irrestrito à* ga-irantfas conilltucionaíi use-atira-las no mandato parlamen-lar.

1 PALA O UDKR DO P. T. 11.
I>o daputadn Gurgel do Ama-I ral Valanle, líder ila bancadado parlldo Trahalhitla ouvi-mn* a seguinte declaração:— Juridicamente, penso quonao (i possível a cassação doimandato» de depttUdm a 10-

nador*»* por motivo do canco-iamento do rc&lslro do parti-Io politlea ou pelo falo tio re-
ureteaianle haver rompidocom a enlitlado partidária sobema legenda tiver sido eleilo.

Expondo uma st'ric de ou-Iras considerações om tornoda tese que defendia irtbre oreprcseníaçllo confiada peloseleitores aos candidatos quoelegeram, o deputado peíebfa-ta concluiu:
—• Creio, porém, que todos

aqueles que se ativerem à ra-íões Jurídicas nüo podem fo-
gir do Imperativo eonstltucio-
nal quo assegura o mandato
aos representantes eleitos pe-Io povo e n.lo pelos partidos,os qual.i, apenas, Indicaram o
candidato no sufrágio popular.Essa oplnifio, cumpre esclare-
cer, á uma eplnláo pessoal,pois náo sei ainda como sedefinirá a maioria dos mem-broj da bancada de que sonlíder.

QU* tot publkaAa not lorr,»«dtáta Capital e rta do* £,14.*doi a teguhiia deelara^ií», qt-ametira aqull* manutr-iíla'ter, por tu** oplntftat DMMtli* por suu paixAe-, «ditrtâtljdi-clarado do Partldo comu*nltta • do proletariado Ap*«'»ar d* iu* i«tlí*o apataoi-.a.'da. lavtlada em ta* ar**.'mentaçâo, *pe*«r dlrno, d*.'r.'*r^\ nv*t0- W * deft»»o'do Tribunal Kleltornl nto al*>tarla o Partldo Ccmunlita co-mo asa-efaçao r-ttu, qut ^^*ituaç*o tò poderia **r <^t*t-
to da jtutlça comum.

V*J* V. r.irii , ta. Pitiiikau,
t iu»t4«i. 4* niliarli t-tni^it
ptla PíWí I ,«.,!,,,. q9» pr««4,(e»«Kitar «sil içia .-.:, !*a.v<i«i. «,
•it .!-!.,!¦. a.t lai», <-.-., nta »<«k.
Um *k Trilwaal Supttrlar Otilar»!,
****** "«• Plíptit» -lilM .Un»
*n» d- fan»*» .tr, «« pttmaot,a ,W....4i ,,.» 14. r.í, M «ms»!,'

t* Piiiii. CetmaiMt, «ttta tm**'eltçla ehu.
«WsnRAíOO QONTKA O

HKr.IMT.

Para khJwi, m. Vtmukeae, «m
mil» uai m tr..,:--r qm tmt i*1

OEliROTADOS B' IMPERIALISTAS;.,
fÇoneltuâo da l.a pd>*Jcertame naquela data, sobre

a base da existência de umclima dc violências que eles
mesmos haviam criado, atra-vés de uma série de atos ter-roristas contra os sindicatos
e o Partido Socialista. Entre-
tanto, uma extraordinária
mobilização de massas e asvibrantes comemorações de1.° de maio abriram caminho
para a celebração do Con-
gresso, coní o apoio da imen-
sa maioria da opiniáo públicado pais.

DERROTADOS OS IMPE-
RIALISTAS

SOLIDARIEDADE AOS TRA-BALHADORB8 DO BRASIL
Um dos pontos altos doCongresso foi a moção de so-.idarledade aos operários bra-s lelros e espanhóis, contra atirania de Dutra e de FrancoFinalmente, ratificou-se aadesão à FederaçSo BindlcalMundial.
Interpreta-se a realizaçãoao Congresso como uma gran-de vitória do povo e do pro-

letarlado cubano, uma vító-ria das forças democráticas
contra o Imperialismo lanquo'e seus agentes em Cuba.

Sejamos fruncos nesta ali ura.
íió os ceiios não vi".'m qu? por
iktrár, dê:se processo quem está
í n ..iivêrno reacionário do ge-
nenil Dutra. O mnis lume.,1:.vel.
contudo, é que não se disponha
a atfir diretamente. O mais la-
mcntávcl é que escolha os seus
enviados e osci-utorcs entre us
piores servido ris. No Triiiunal,
foi o que se sabe. Ka Cftmara,
para pedir n cassação dos num-
cintos o moça de recados será,
segundo j:'i se nnuncia, o sr.
Afonso de Carvalho, muito mais
mn detrito do nazismo do que
um representante da nação bra-
•oleira..."

NO SENADO
A rrcssãü de ontem rio Senado foi

inócua. O sr. Novais Filho, do
['. S. D., fez uma tímida defesa
dos nm» ditatorial» do sr. Eurico
Dutra.

Um discurso que se apoiou cm
rodeias, circumlóquios.

Ocupou também a tribuna, já
tratando de outro assunto, t sr.
Vífrcii» tioster.

O real objetivo dos agentesda AFL, do imperialismo e dareação, era e segue sendo ode conquistar a CTC e ossindicatos, para colocá-los aseu serviço, eliminando a ll-nha de independência daclasse operária. Com a des-trulçao du CTC pretendiamesses elementos golpear a cie-mocracia e o progresso do
pais. Iniciaram com umacampanha pela eliminação dccomunistas da direção daCTC, e particularmente do
grande líder do proletariadoLázaro Pena.

Ao iniciar-se o Congresso,
um grupo de agentes divlslo-nistas negou-sc a participardas sessões. Por intermédiode funcionários públicos, ten-tou tsse grupo conseguir aentrega da direção da CTCom suas mãos, mas noventa
por cento dos delegados re-
peliram as pretensões dos ini-mlgos da unidade da classeoperária, ratificando a linhade combate do operariado eelegendo, por unanimidade,
Lázaro Pena como secretário
geral, e uma nova direção, lí-vre dos dlvisionistas. Destaforma, foi consolidada uma
grande CTC, expurgada dostraidores e agentes da AFL,Estiveram presentes ao Con-
gresso quase todos os sindl-catos do país, tendo os seusinimigos se entrincheirado emalguns sindicatos Isolados.Nessas posições foram derro-tados por intensa luta demassa dos trabalhadores.

Durante os trabalhos doCongresso foram adotadas re-soluções condenando os lide-res da AFL o os plano» Impe-
,1-ialiataa ianque*.

d» itlt «íiUt» r*a!:rmu um „•4i«;í« c ..-iii» a dítnoenci». t pm
pttiçi» .1» tm anlf-* tk Fjttd-. pJra frebar o PtHt-ti-iita - ,,.„. j
Ceaititaiçã*.

Todo» ,..vt...» que. à» 'tijoij
dt proam!*»-*» da <:,-u:,i..,;* ;,
19*6. o u. 1'er-irt Urt, 4:- -..,,
da !«..••. eetia defe ., Pofceia,
o-Mnifato ata "qoebtt 

quebra" w
Rit de laaeire, ceai a r-r--.;..'«,ui
4r iletaorizir atlt t!«»a a imi^rfe
qa* t-rnií-.ir-*-.. a» lr»!»»!b«* eS
Cmttitniaie.

fti* htm, pergunta t V. r* ,*.,
n. Pre»id«ite, - a«t dratait - -*
hrat desta AtteaiMéía: "Omii » *i
o tr. Pereira Ura? E" eerdadr qu*ttia dt Oii-f!****i «ti Palidi. ma%
onde ta eacatttn? Ataalmentr é •
Oiedi* da • •••« Oril ,!., Pnaidênria
da H-ptihliea. Qne repreimia ».
ta? Repretetiu qat a ir. Pereira
Ur» deitou de *-r Cbef» de Poli»
cit a hoje i um do» Coi-u-Ih-ira*
do Pre-ide-tia da RrpãLlic-, prln-'cipt! rapontlTel, «mo primeiro'magistrado da Ntçí», pela conãpk
raçio rorttn o regime, qae part*do. práprio Pillci» do Corírao... ,

Ò SR. ABÍLIO FERNANDKS J
Regime do qiul S. Kxrla. juroa•er fítdor.

O SR. JOSÉ* CRISPIM - Pei-
íeitaraeate. ...» eom a agravam*'
de ter /urido defendrr a Cmutituli'eio e »er rigoroio e-tecutor da lei. '

Dtl, tr. Pretldente. eom todo*
«ue» »to», podemos dher que. rr-aM
msate o Cliefe do GoTêrno. r*'
melhor, o »r. Eurico C«-p»r Dulrs,!
ta« JA te eindldatou a diiailoií
rra no«-ti terra, para a qne «e trõr]
virá da experiência por ile pr*
prio «dqulrida era 1937, •*.-.• -4.
tente cometa nm enm» dt respo*aJ
•ebllldade contra a demoaracia, lar
»»ndo a efeito nma eompiraçio tbetij
ta contra o regime eoniib^aitriad*
na Carla de 4í.

Sr. Presideole, neito momento eta
que »e dbcate 4 problema do po*'tróleo no Bradl, Intlmamenlo rela.1clonado eom o advento de nou*!
independância econômica, d» aniijemancipação como coletividade nat]cional e de poro Urre, er» mi.ie*
tratar psra eita tribnn» a ilenúi**'
cia corajosa de todo» kte, erímraj
porque, i«m um regime demniT*ij
tico rlgoroio, não teremot IndistriJ
petada, »lderúrgica oa petréleo, ma*'s-rstirem-» apenai da initrumcnioj
na» müoi do» monoptüioi imperia«j
liilai norte-emericanos, piro Irant»
lormir nona Pátria num mercada]
colonial s notso povo em pórinr. etasua própria terra. Era e que t»nha a dizer. ir. Presidente, pra»testando oonlxa ¦':..,-... itaquei 11
inttituiçõe» domocrática» dúle paita(Muilo bami muilo bem. Pilmaa),

ÓCULOS CLINICA OLHOS
PREÇOS DB AÇORDC» COM 

Ç) SLIURIO ^ll ^ARA ^„.„

\-—== -!\

OS RESTOS DO FASCISMO - m„ca esquecer tpt,pi elementos que tudo fizeram para obter a cawitfo do registaiueitoral üo P.C.B. são o, mesmos que viviam, há dez anoslatras e por ocasiBo da guerra até 1042. tecendo louvores àlAlemanha nazista fazendo viagens de graça para Roma eBerlim, enaltecendo o Japão. O general Góis Monteiro sempreacreditou na vitória da Exército nazista. O general Dutra qul*declarar guerra 6 Inglaterra quando esta naçBo estava emguerra com Hitler. O deputado Afonso dc Carvalho, que i,a-nhava excelentes gratificações no DIP a troco de livros ias-
• "'' o. 

V'-agC,nS A A'cm''nl,a ' folnoa na "Crar.de 
Alemã-nha. Este fascista é o quu pede 4 Câmara a cassação do,wndolos dos deputados comunistas. 8sse grupo fascista nuncatomou nenhuma providência contra a quinta-coluna. Ao con-•rario, vivia entre 

çhopes t recepções nm." embaixadas, pre-gando a morte da França e o "fim 
do comunismo". Ligado atsse grupo estão os banqueiros dos lucros extraordinários gueganharam rios de dinheiro durante o Estado Novo. Dom!-nando tudo isso. os magnatas norte-americanos, que ganharamtambem somas fabulosas durante estes últimos quatro anoi.ilF.sses magnatas, com os seus frustei, 0, seus monopólios, coa-'trolando as grandes indústrias e as grandes companhias nottirados Unidos, estão às vésperas de uma grande crise eco.nômlca. Para eles. a única salda é a guerra sendo ante,necessária, como prcparaçüo. a campanha contra o comu-''

nlsmo e conquista, pela'força, dos paise, dependentes e dot''los mercados coloniais. Tudo como Hitler féz. Ninguém malt'
confra o comunismo do que Hitler. E para uma nova eam-'.
panha anti-comunista. hoje. i preciso repetir tudo que Hitler ijcus bandidos disseram com os método, da mentira, da c/ian»!
lagem, da atrocidade qut praticaram. Acontece, porém, qua!Hitler foi destruído e o seu exército também. Mussolini /oiexposto numa praça de Milão. Algum bandido, condenado* \cm Nurenberg. Lavai foi findado, Dúzia, t diUiai de ¦;,;.
'leraíj nazista, da Alemanha c doi pateti tatilltes da Éixà ,1
foram fuziladoi porque K portaram como bandido*, cnfoeom', jdor»», tratdorti, tn, 3, 1 dtmoeeeeta cton«n«a * avançai^



>-' AVALANCHE DE PROTESTOS
ATOS

CONTRA OS
DITATORIAIS DO GENERAL DUTRA

Ckapftdo pof impai uw jornal Oo Maranhán, var* jaroen.0 de lare», alia noite, cm Natal c Hkkta,
prisões mtntraria*. *. entro* atoa de itrrm policial um Bitadoa - Novoa telegrama* dc snUdarie*datlc nm* reormotaiite* do povo c tk profej-to cot) tra o fechamento do P.CB. c das wgflnisas'«ca

catej * O proUtartadu raponabCtin o Prtstdeotc da Republica pela »it»»av'5o
O* tBQBItpaBMM «U# M»¦*» iitt*tmUi.<kt aa apOutíA lt*-iófcía. «_ netl-m* <¦»*#

«**\ *mmt At** tvm* d* li*
varatae tj***> i-«-«i ««*-._-.«x«,
•alvar m bi***-! (?.¦*-. «, rtú_>
#44- 4 itfA, « «raiai «Ki.ü,
Ihaa ao«mitiiie ao nmi»«# «Mt
«nisdur**, ArtKnpUdofi» rom
i> empe tiàtüt» «iu* a rata*
t. Êp«rr*S i:m;,'.i Uuu», cola.«4,Tdü.*e à •imn.t-w da kl,
v-aii.i«4tí -.iut-.:iHH«mritti> a
CatuUiulfáM tit itHf. ii,*-»*
lia eoatf» a liafiaaat? tk er.
laalncio a tk -t-uni***. «ut*
1 - itilvItOu A Ui.lâu «1» Ju.tli-' ..ir Ow»ttni-Kt. a t"_(ift«l»í«-

? IO d(M Tf»l»allv4*i<»fr* da
l.ftMil e tu» Vr.ivtm 8»«4leiil*.
i tH-rvindo itm «In4i~àkw.
».taWwttu ¦*,*) .*emrmi>*af.6ei
publica* do Io tk Mato r tu
.alíntiití* tixiiantto — •? para
MM arhuu dttntr-fM&rta •,»(.

formalldarir tk ttm tkaelo- « nekdad* etrtl rarisdi*
umi-fí-A tio ll;».».

i-rtriií »- j.«*f ja-^u!*;.' r¦, pe*.•tlr. m vlniínriaji fiaiea», ai twwrjwlto a lüwtdade de lm-
ir-rnm, _.« iirn«V*. o ¦rarejít-
i caio de tetr» alu* hora* da
ríOH*, a ftmraca tk ca-saç&o<-o* mandato* de represei.,¦nn:*-* do poro e at/, como emli-jrOA", o títrto da atuem-'-Iria coimitui.*'.:-* por tropas
milhar*.. E' a volta ao t«*r-
mr polIrUi-í.iTi-ía.

J*Jt_i ao lado úlm*. erguem.
k a» votea de p**0l.**u* da lm-
prensa honwta. do* partido*drmocrâtliTK». do proletariado» do povo qua n&o e_tAo dis*
omita a permitir rjue o Bra-
ill. Juntamente com a Es.
iwuiha de Franco e Fortu«al
de Bjdaxar. ««ja uma exee*
«fo fnscuta num mundo de-
moeríiUro. Prova disto sAo os
t«"•¦._ram-a e ¦«.-, !í!_niíi'.-aç<j-*.,
dtvtri-ii, que te avolumam e
que liio de re**.'lr*_e e mal.
tlpHear-íc ate que o pals rc-
torr.e a nrn regime de llhcr-
dade c democracia.
RESIDÊNCIAS Va-REJADAS

EM BEL£M
De Btíetv. Pará, ao Sena-

dor Luiz Carlos Prestes:"Levamos r.o «-tu conhrcl-
mento estar a sede do Partido
f-u-r-Jada pela policia, o ar-
íjulvo apreendido, a* realdôn-
cia* dc membros do Partido
violentamente varejada* ai-
tas horas da noite dc sete
para oito do corrente. Esta-
mos protestando por meios
legais contra atos atentato.
rios à CoiistUuIçào cm vigor,
confiantes na •,;, .;.. da de-
mocracla robre os fascistas II.•ado* no capital estrangeiro•olonizador atuando em nifs-a
nàtrla. tr>. • •'cnrtouc Han-
-lago".

JORNAL OCUP,\DO PELA
POLICIA

/.o deputado Carios Marl-
ihclla fcl enviado de São
Luiz, Maranhão, o seguinte
telegrama:"A "Tribuna do Pcvo" foi
ocupada pela policia. Sua
circulação está proibida. (a.>
Maria Aragão".

VIOLÊNCIAS POLICIAIS
EM NATAL

De Natal, R. O. do Norte,
foi enviado o seguinte tele-
grama ao deputado Pedro
Pomar:'T-svo ao conheciniei.to da
bancada comunista que a po-
licla estadual continua luva-
d Indo os lares de nossos com-
panhelros, altas hora* da nol-
te, fazendo prisões, fechando
nossas sedes e carregando«mr.
quivos e demais objetos en-
contrados. Hoje lançaremos
um manifesto denunciando
esses atentados à Constitui-

fie, A#ai» d# klegriifar ao*iurpiiuiu» imA Ay.u.u-. Café«iitaj # jí»& Vtttti», mun**
taoa ta» liMam i»»aeíiatt,tXMrntA o eAwmjimmx)

DO llfOUSTRO DO **JOM.
Da It-a, «o i-rnátikr Uúâ

OnM l*r*ste«:"Vmo eldadio deweeraw,
r^W-ifO iW WD t WW pi a
tr-iu rWiU* t» t»tM\ametm
do i*f«líiío d««síj« 1-arUdo. O*mo «dvocado mlo« «o teJodoi advefadot da PCI», n*defesa da kl a ds dtmmi*.
tia, que * o tonar «te todoio« •kmt-mia*. (aj «dwardo
foííèa",

DOÜ TOlPUldVínil! DO
NAVIO wALBORBl_r

Ao pir-adriiu; «to ejnrefiio
TrlhUfiat Kr«!rj„. ;"O» abalxo-ajsíiiiada» ui.
pulante» do navio "A!t*«'n*!e".
entre e» qual* n* rnr«ntramv^ria» *lumaa de torpedea-
menti» naeisla*. quando de-tendiam a *wt-*ranta da
nt»** Pátria na diurna
euerta. c«-nnam na tette dadr-mtxrarla bnulkira, depen-
dente do painoiUmo e dacultura jurídica do» iluítte-a
membros dê«« esrfsto Tri-bunal, apoiando t, aàblo e pa-trJôtiro voto do Helaior SAFilho, referente ao *)nxei^i
conlra o retutro eleitoral doPartido Comunl-íia, (as.) Joüotoma. Euí?enlo Marrhtori.

4*inu«rr4ik*w. U*,), jayma Waa-
< .. i. ..'uilii ,\"4«*f ek-"

msiiiA a t-4mç*g do
HKííttílltO

Da Cala, Ítala, tu tkpiit4«to
Carto» Hariftieija."*Kn*i»nio» au |ire»ld*nte da
ctmara, ae j^nad», aa ansaf*
dente «Ia Hepdlilka a tv* pr*--«dmJe de Tri|.«n«| Fed-ml te
IcpMuw da i>r..í. »!.i eonira »
e»i»ae5o do rea1*tm do l*r-
tida Cofnuaftla. «-ti-ts-jA** .-.
(fc) 0»«**r Holirluiia."vmtrmm x\ aiiAiu dk«ato üinoisto •

De t!*íisp0 tHmte, U*Ui
QrOãHt, »» tri»a,|„r fir-lrt;"Acuiam-M o raoaMsMela
tk (eleframa rõtiuniieanda a
dueliiâo do Tribunal Superi.ir
Bunoral. tintai watmieaçlo
tii-ma» «oa eomltea mtuiirl*
Ml», ileina calma em ioda o
Rii«do fàtmo deputodo ,,* ca-
mart, l-e<lroto. pro'.e»!uu na
Cimara Ealadual contra *»•>*
alentado à l-em-xracia. Con*
fíamui no Ruitremo Tribunal
IVlrrat. que lati juittça, r--
vo«ando a deeliao do TSK.
Saudaç-v», ,'aj Iknedito Do-
mitigue*» «dv»."
AO GOVERNADOR DF. MINAS

De !'..*-,!<•!¦¦,*... D. F- ao depn-
Udo l'edro romar:'Transmiti na data de hoje
ao Ituitre fovernador de *4(-
ruu o •«irulnto telegrama: 'Ve*

UDN Carlot I.s-r*.!..

iwjnikíà-i ia**,) Pedro flu«,,
Waldetnar IVreir» iaatnin»i,
Cloilaertaa tu,nè*. Waiier m*
***tK (Jkt»epn*i ilsrelittrini. Am-
tinifil íkl«i»«ri|4ttrtli. jitâit Fer-resra de **o*a, JtytA i*. ima*.
Artur d« Benta, Jate- Oome* «k
tonlio. AnríMi v, Míler, Djsl*ma oa «ilva vn«|r«de( Jwalid« Üanlana, Mariana Oareü,
Aklra Vmm* Ortwira d* Oli*«fira, twilrt» V. Miter, ||t-rltt*
Ait.iuj.t, rquimn**

llfclI-OKlAHIl-tfcHI (t H|m*mrn da [maus** tt t*m tii4i*-n | *mm 'fi*-***!«? teawMM awfüims a»,«wle-ke ik fik4a*l*> Am Pm,
g^JLÍ M«W» ile**», le ,Ao twi.4ii.i_ 4*** foaira.Kt+i,»-*,Ma-wfce rt»*, Uc*tm , {%,#.£.mt QtlamU liittaurt^ ar*all-dik-Mf. imt» M*Si*| & ,1^,»». A«I4«»_ IU,i,lê, j^ pwmfmAm **a,»,,uk iuAmmi% mvÊ_ uu«N Ptoto t/»mÍH p iM4im.
A'*»» «1» Sartlana.

CiMtfKtaia.n.i,*, a r«**»ít.t*ttinir,
|antati«(««t« fttt m»h .*mit»'e-iilwelWírtt», havl» *»*4amt**m tthutama AMtMat ao «„**tt*rt*|* d* HrtiétiH.1, p-tii.,!*!,
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FECHAMENTO DO

Ornar Vaik. Nephtall MeUo". r*»l'or1
Walfmto Demo» Jo** Cosia,! "'^ à f-anwa Municipal O
Otmar Aragâo, Rene 8UvI! W«i*^«.lj»da V. tolj am*
Pedro carvalho, Leovlilldo
UorKes, IkmardUw Pire*. Ma-noel tíKaRft.*, Pedro Souiaa
Jo*« Soare*. Ricardo Sanlos,
Salvador Carvalho, Agrlplno
Oarela. Manoel Costa, lium-
berto VirgUio, Manoel Arau-
Jo, Amaro Silva, Manoel Bor-
txs. Anl-to Costa. Braulln*-
Uarreto, João Batista Um..
Manoel Ferreira. Bento Ojí..k. José Oo*». Antônio Mer».dea, Antônio Barroso e Re-nato Santos".
SATISF-KITO DE TER VOTA-

DO NOS COMUNISTAS
De 8í«o Paulo, no deputado

Maurício Orabola:"Gorando das conquistas -to
nosso povo, inclusive daqueli**
que repousam nes campos debatalha, hoje mais do quenunca estou satisfeito cm tervotado cm homens como sâo
os comunlstíur, que na totoli-
dade tem cumprido fielmente
seus mandato.*, o que em ou-tros partidos sao '-. •írosa*
porém raias exceções, razão
porque envio minha Irrestrita
solidariedade, (n.) Gabri»)Pinto".

O primeiro oráttor tk ttm _
de aakm da Cámaia Mtinici.
pai, m a *»rt[ald#aek do *r
ím Alaerte, é o sr, Igaakíajf
Canoa, awp, ao falar rtore aAtó «ia «lllma tttsétt, txpm-

, ia.*«? m du-ur«a prettnacla*MJ WPHBMÔ Tltl^ «k f«at» **, „!»» t,U.,i,t,t ^ do pelo líder da m bancada,
Hl NAL nn» «^íma, qn# ttm *ntmem *• fkdrode Carvalho Mraaa,Da llio. telcfrtuna diritid-j\*tmp** *m prtmtlit, iu.„ m *

h notm redeíSo ««lííiin* m*it míu«i .« ,u ,»*»«.
Bnanunot ronfíaniej o re* jti*i**n»aii«r*, Prokitaran »««i»i.«iiUad» do Bupraitto Tribunal (**»?•"' «?«»•« a «ltitimii,.v•,, »,.1-vkral, poli *abeutu# aue,»-f«"'trt* * la-itetiiiiiftoa»! d»ainda eiinlein honien» uaklo*,*' Msrvan PlitM-ítT.!.», *nir>«l*n.

ta* que Hi um acima de tuito «t" t<eh»r a Vali» m..,íi,.i ,a lutllca o o amor à Pátria .W*. * i,>u>*u-..'.., bi»uir<t0|-

CONTRA O
P.C.B. COMO SOCIEDADE CTVTT,

v«íí4* * t.*m èfMttrka «pt

(a) Afonio Vau de Médãiro*.
INIMIGO Jl IIAIM) IK)8 TIIA-

ll«.» •«M...11I •*.
Vieratn k no*i>a re«laíll<*, tm

eotnlttlo, «• mekldificoa Abo*'..'.lo tkrvaltiD. J.».. Ferreira
l.ima, Afeitor Marque*, FJuit.-
rio Aiilot.i«. Iiodrlpiif» Filho.
I.uii do Azevedo Peroba, Pau*
to Pereira Crr-ta, Nilton dot
Pmíoi, Daniel Pereira Cotia,
Iklcio Gome* e Elton iiun-rv
Depok de proleskr conlra a
Intervent-o »m seu alndieato
e do hipoleear üolldariclaik

Orlando m
um HOJE

yjSmif j__L 1- ^''."'-1 ¦

I '¦',¦¦':',''.' ^ÍmB \\Wi

Jwéi'W:T>'- ¦-¦¦imtWBBSsV-'

fi'§mW^SKwtm

Pilwá^l^P' 77$i|

Ouça, hoje às 21 ho-
ras, no «Big Broadcast»
Especial das «Lojas de
Departamento A Expo-
síeão», na Rádio May-
rink Veiga, Orlando
Silva, o cantor das mui-
t i d õ e s, acompanhado
pela orquestra do mães-
tro Vivas. Colaboração
do Trio Madrigal. Lo-
cutores: Ccsar Ladeira
c Maria Helena.

DOS ESTUDANTES BAIANOS
Dc Feira de Santana, Ba-

hla, no senador Luiz Carl**-
Prestes:

"Nós, representantes da
classe estudantil de Feira do
Santana, conscientes de nos-
ias responsabilidades no íu-
turo do Brasil, viemos expres-
sar nossa solidariedade a V.
Excla., em defesa dc nossa
Pátria, (as.) José Menezes.
Humberto Mascarcnhas, Josc
Soares, João Macedo, Josfi
Falcão, Manoel Falcão, Regi.
naldo Alves, Braullo Ribeiro".
APUNHALAMENTO DA DE-

MOCRACIA
De Viçosa.. Minas, ao sena-

dor Prestes:"Os comunistas do Viçosa
protestam veementemente
contra o apunhalamento da
Constituição brasileira e hl-
potecam completa solida-
riedade ao nosso Partido. <a.)
Mauriclo Augusto".
IDEAIS DE TODOS OS 0PR1-*

MI DOS
De Rio, ao senador Lula

Carlos Prestes:"Envio a V. Exeia. ns ex-
pressões do minha solldarie-
dade. Como cidadão do mun-
do, dedicado a causa da hu-
manidade, fique certo seus

, ideais são os de todos os ho-
mens oprimidos. Lutando pelaliberdade -vencerão, sob for-
ma democrática, exaltando o
verdadeiro pensamento Júri-dico nacional expresso pelosministros Ribeiro e Sá Filho.
Atenciosas saudações, (a.)Alfred Leonardi".

FIRMEZA E CONFIANÇA
NO FÜTünO

Du II-iiirú, no senador Pres-
tes:"Selu do maio ile quarentae sele, dia do angústia da de-morraoia, porém do firmeza e
maior confiança no futuro do
querido llrasil. ia.) llnvmun-
do Sereno."
CONTINUAM A LUTA CON-
TUA OS IlEbTOS FASCISTAS

Do llio Grande, R. G. do Sul,
ao senador Prestes:"O Comitó Municipal do
Partido Comunista do R. Gran-
de, apesar do suas sedes fe-
cliadas pela polícia, reitera
.suu irrestrita confiança na di-
recuo nacional de nosso quo*rido Partido, por cuja legali-
iludo e vida continuaremos lu-
lando com todas nossas ener-
gias. Tudo pela vitória do pro-lotariado contra os restos do
fascismo om nossa Pátria. —
(a.) Paulo Guimarães."
LUTA SEM CAPITULAÇÃO

NA DEFESA DA DEMO-
CRACIA

Do Friburgo, E. do Rio. ao
senador Prestos:"Intorprotando o senüraen-
Io democrático do povo fribur-
guonse, intoiramente solidário
com V. Exoin. continuaremos
lutando pacificamente mat*
sem capitular na defesa in-
(ransigonto da democracia em \noasa Pátria. Tudo pola defe-J
ea da democracia. BnudaçOeif

petlo do fts-bamenlo do Par
tido Comunl*ta do Brasil. Fe-
Hunenta aln.la exlikm no Bra-
ill homens da esktura moral
de V. Kxcia. e jui.es (nkgros
eomo Sá Filho e Ribeiro da
Cosk, • 4 com t* em hoir.cn»
eomo *.*•* • Jnl-e* - patriotas
da pureza de vossaa atitudes
que o meu Partido apelou parn
o ftupremo Tribunal Fedíral.
B..'.d»*«5e* cordiais, (a.) Htttm
Mala."

CONTRA O FECHAMENTO
DA CTB

De Belo Horizonte, ao gc-
neral Gaspar Dutra:"Ot abaixo- assinados, povo
de Belo Horl.onle, vêm muito
respeitosamente aolleltar a
V. Exeia. a revogação do de-
ereio que determinou a tua-
pensão das atividades slndi-
cal», e fechamento da CTB.
Ao mesmo tempo vôm apre-
sentar a V. Excla, o seu vee-

ao presidenta le**al Manoel Al-*>e- da Rocha, declararam: "O
arL iv.» a-«4t;.ii « a liberdade
sindical completa. Alentando
contra éle, coloea-ie fora da
lei *«»•• Inimigo Jurado da
c!.v*i> trabalhadora, tr. Mcr-
van Figueiredo."

CONTRA TODOS 08 ATOS
INCONSTITUCIONAIS

Oulra coml!'3o que noa vi-
sltou, eompíiela dos marte-
nelros Manoel Dcollndo da
Cno, João de Paala St na*. To-
mu de Afular Carneiro, Ma-
noel José Goma e oulro*, de-
clararam: "Viemos manifes-
tar nosso apoio prtbllco f. dl-
relqrla legal de nosso Slndi-
caio e protestar conlra Iodos
os ato* inconstitucionais do
Rov.rno. Apelamos, no entan-
to, para quo seja reaberto nos-
so sindicato, mesmo que •.*-¦-...
melem para l& funcionários
do Ministério do Trabalho co*
mo interventores. O Sindicato
mlniftra BMliiíimela médica,
hospitalar, dentária e jurídicaaos sindical!-ailos e as suas fa-

e uu»

menle e formal protesto por mllias, que agora eslão priva-Uo lamentável alentado à nos- J dos dessa assistência. E temossa Constituição e a, democra- ainda o dissídio em véspera deela, ....; João Celso do Fo-
ria, Antônio Rocha (Seguem-
sg mais 110 ussinaluras).
O GOVERNO B8TA DESPER-
TANDO O ÓDIO DO POVO

Da Rio, ao senador Prestes:"Protestamos contra o fe-
chamento do PCB. O governoeslá despertando o ddlo do po-vo. Por todos os recantos do
Rio tô se ouvem palavras do
ddlo contra o Exectulvo. Não •'•
mais tempo de dividir o povo,conformo o mlnislro do Traba-
lho pretende, enquanto a tuber-
culoso e a miséria atacam a
r

sei- julgado,
PROTESTAM OS ASCRNSO-

RISTAS
Numerosa comliifio de mecn-

mu Ista* declarou i
— Viemos farer ura proleito

coutra a lntrrrençio em notto
sindicato, que Jamalt trateu de
atiuntoa polltico-parlldârlot, mai
sempri dos lolerêsses dot not-
toa colegas. Sabe disso o repre-
iciitanl. do Ministério qua eom-
pareceu a lótiu-i at nonsat aticro-
blélat. Além disto, étse derreto
23.016 i inteiramenta Inconsti-
tuclonal.

AOS CORRETORES DE AÇÕES E AOS AMIGOS
DA "TRIBUNA POPULAR"

Convidamos todoa oi oorretoras de ações da -Tribuna
Populari • comparecerem ao nosto escritório, com a maior
urglncla, a fim de prestarem suas contas.

Para os amigos da -Tribuna. Popular- apelamos no
sentido de que se tornem acionistas do seu Jornal e cola-
borem, com a máxima dedicação, na venda das restantes
8.000 a-6es.

f*JâfiâÍk

r» M.iJiíiio d*», i^sira.iMítire-,
Masiabstrot, ft.tn»-««<>» m«i->i«.TemilaaiMlo ..«»« df«l*«a.e«*.
» <¦ lliir.i,, f,, Hlà-n. i .ju. tof
iiincmot (..',».|i,. , ltti |r-aj,rlu
t«.|!r|»i|r,l»«J(> tt dlrteAr, .).
ÜÍSIDP t CTH. e a rllftinn. |».
í«l dO Sll:,|!( .! , , ,1, llllfruu-lo,
farmilo nm «>,'!, ...» mtrllim-*«
«te Mos es attotea A* eotrera*
tio. • fim «te t-ue te ua*m ns
defesa <U liberdade sindical •da Contlltulrlu arotatad- .,!„,
Inlwlíu» da Dc-moerscla *m nos-
M 1'álrla, eomo Morvan
r*'.'i.:>»i«a».

fiovenso aiiiiitiuiiio b
INCAPAZ

Etllrrrám ontem era noisarc
«taçío doas eemltiaet d« mor.*
doriM de Senador Camar4 e 4*H--Í..1. eompoilaa reiptcllramen*
l« dos srs. I-.-1.4 Nnaes. J-.-l
de Carrslbe. Aurélla de • .-. .-
lli-, e — Emir Rodopiam» da
f.iufa*. Antônio J„,rt.„ , «Jus
Sanlos, Llndolfu Silva, Jaqjirla
Carlos Araújo, Maria da laourdtr*
Sllta, Maria da Oloria S«Vâ •
tllt-ilcta Torres.

FALTA TUDO KM SENAlHMi
C.MARA

Declaron o sr. Italss Nunes:—- Vlemot protrsltr conlra •
falia da «len(io do í o vir no
para o estado mtwrivel do
traniporte do ramal de Santa' ti..Alias, cm Senador Camarà

a Indo. KSo hi escola i iii.ii.
ea. Existem rerca de tlOO cri-
antas cm idade escolar ali, «
a escola que eontc*ulme' in»-
«alar só comporia 100 e lentos
alunos, metade do lado da «icn-
tro, metade do lado de fora.
Quando chove, uma mclade nlo
pode assistir As aulas. Antes das
eleições, devido a Insistentes pe-
dldos, o governo prometeu cons-
trnlr e dar pronto até marco
um prédio escolar, mas Io*/* quose pastaram Hs «•ielçfles, o tra-
balho paralisou. Km Ctimari fal-
tam esgoios, sgii», frijío, carvSo,
banha, etc. 1! quando aparecem
aluuns gênero» é no mricado
ne»ro. A iltnaclo t cada vez
pior e o governo, ao Invés de
lratar de resolver estes pioble-'
mas, comete violência*, fechando
o partido que lutara para icsol-
vé-lov

DOS TRABALHADORES DA
FUNDIÇÃO LUPROMN

Os srs. JoêiS Lellis da Cosia.
Cícero Gomes da Silva, José.
Vieira do Andrade e Hilário
de Souza, vieram a nossa re-
dação o declararam: "O sr.
Eurico Dutra deixou definiu-
vamento do ser o presidente
do todos os brasileiro?, por-
que so afastou do povo, para
sor presidente de um grupo
do fascistas. Exigimos respei-
to h Constituição e eleições
livres e honestas cm nosso
sindicato e nos demais. Ape-
íamos para todos os parlamen-
tares para que, junto no Po-
der Executivo, obtenham a ro-
vogação do decreto quo sus-
pondo a CTB e as Uniões Sin-
dicals. Conclamamos todos os
trabalhadores a so unirem c:n

,torno Constituição para a con-¦qulsta da llberdarlo". -

di*rurso tm m que fo» m*Iscado eom Juitriâ o protestodoi t-um-smiu» bontm a tio-lação daa franquia.* dí-meera.
llea». o orador, a MfOtr. At-
seja aerescetiuir às palavra*iirmtuneiada* i»elo ar. Carta'
itio Draga alguma» ron*)dera*
çoes que e.*rnplria*4.0 o pen-tami-ato exp&fto ptranl* aCasa pelo líder da sua banca*
da. De maneira inegável ««(.
ta aos olhos de todos a gravecrise j*oll!lct*-e<on6m!fa queatravessa n_i*a Pauta. Os
maU variado-, problemas, mmal» complexc*. de !m*»rtAn*
ela íundamentól, nio sâo
aprofundados, nio s&o estn*
dados. N&o se tomam medidas
para sua solução, mai, ao
contrario, abre-se o caminho
ttm agentes do tmj>erlallsmo.
aos agentes do capital coto*
niiodor. aos reacionária- «swrlço dos Inimigo* da PAtria
e nfto no serviço do povo, per

*t tttm*» m *.*•«,*,,* Cm-
ptm mm «.fíMi mmm:ma,mi», pttmn, «etira -*» fa
ttmt th» aa^ & q^^ .0 

^
SSfjS* " »'**a6»»*i«* 4.»Br*«l tfaty-M, M f^*^ m ,a

co.vmA o íwiamiínW
00 P C.U. COMO ítOCIR.

DADH avit
******* r*-U'.,. o w. Cens**»o**-*-, pai» *--**_«- «ta Mh^-sa á,.

j«i!*A> Ci-eainiMA «Io 1WJ mlat* Aa ,-mltmu, t,»n(*t. ^r**w*,rm, -laB-rwdu UtUU m
^tude A» weteiKa Ao TidwSt-rfiíc* Piciiand. tmúAm «e«**«
****i*4atk <ivd l>iá_ii» _, 4m.ll|«*«V» «to«JUi. auttt. tm,» ,
P.C.B.! B« p«tSVÍI„ aÃW, |Jrtiso» o P.C.O. tk ot.it, tM*,,
ot^mlunia ptilitkA. tta v4»ta «|ycá«.'.r»Lt«i--i.tó «te sua am-Un-J- -»..
ttAittã, df^tija- nta «jtx, p*U-*»Bttttutk « gi_vl.li.lr «So tt,,..-.««* - na •_*-.-.<_-. de mrtjuiiditpaoMwo «ic ortJm pioitátM -
dt-wita ler *U.i -4mr»l-*»ft(i<*
«_mo_h*a t n3o dttsoltrttvi-. tt*.

mIUndo-se-tbcjt que desfirem |"° ^ ^ ****,e Tr-davía o Ei*.
solpe.- contre tu ornanl.-açtks Itutív*. u******** Ae to-p. ante am»
sindicais, Inclusive íecliando "••*»{*-<* At fcto, -sandeu r«iw
o 8lndicato dos Trabalhado-
res das Indilstrla.s Oràflcaa
do Rio de Janeiro.

O orador nâo deseja deba*
ter se deve ou nlo eer, tam-bem, fechado o Sindicato dos
Joreslrüas ProtisikmaU, mas
protesta contra a esceçao
desonrosa do ministro do Tro-balho na obro tónra de sepw-
rar o Governo, do povo, naobra tòrva de nüo permitir
que o Governo consolide sua
ação construtiva, de paz ede progresso.

Quer, por ílm, acentuar queos Dabalhadores grátlcosmarcham para a vitória, en-
quanto os Morvana dc Flgucl-
do íicarüo na lilstdria de noc-sa Pátria como manchas delama c u serviço dos Inimigos
do pals.
A MEMÓRIA DE DONA LEO-

CADIA PRESTES
A srta. Arcellna Mochcl er-

guc-sc, na sua bancada, parafalar sòbrc a data do anlver-
sárlo da saudosa dona Leoca-
dia Prestos, a "Madre Hcr'ó.-
ca", cantada pelos poetas daAmérica c a gloriosa lutadora
antl-fasclsta, mão de LuizCarlos Prestes e lncarnaçíío
perfeita do espirito, das vir-tudes e da bravura da maubrasileira. A oradora pede oCasa um voto de homenagem
a memória dessa excelsa su-nhora que, pela sua ação emfavor do povo brasileiro e cc-
pcclalmente dos presos politl-eos dc 1035, se tornou uma V.-
gura nacional. O voto é con-cedido por unanimidade.
PROTESTAM OS .METALÜR-

GICOS

**»*,*» «*.***«--Mil* txrmt* »«•«¦,
m t*m •***»* __atm •higM*-,
fé**mm*)m ***** •*t»i*i+** pmlt i,.*»*!»»!.-** a* tm tm***, m>
i*-***m»,\ *% ,*A*wt^ia df Uta

*mlg»&t*, R. t*ai**tf* — ptm--im ¦ »*, r*r,!í**« n,t*» -. et*.
»*t*awm*\ A ¦» iWi*>« f.«*.!.«Itt» mt thmtfo i l«-^«Ç.aj4liat»T
At- *t***taa m («.t«í*va. i. 4a J»,«.. ¥.. tmm mi*4*4* tMl, mt>****** aliai dt *.»j*h«*f n»#«»l •»n.t*l***w* i mtitAtAt, lm tam*»t ««« *a(a#la tW • *4* f**|.
«fc r*-if$Mi tmm * -*m\ ttAnU **
ma «J^itt^v* ,*iM q^m • %**•
*#»*># dr*** -*«f«>«4*r t*m«4*«i_
f,A*i*, tm* «it-aHl» aiJm.tU »*»Ulmti4U* t*4 IU, nhA». AUmm ioAk Mato aie-rtjirt-j **r» a
tmttm «U .,vr 44- |-r.»»li. ,1wf|,
•i» t»w»*««r*i*|, tAtnto em vfc.
i» a tatxtpm-M ê» »t4t a tkpt*.
«M-tc-u «ta P. C. B. jt. tm-**^*#Mt***mtt, » »;,,,,.,*„ to w
l«*lltv H«<l«*í«l» am ^Btl-níf-tiolutjfti,, tlítídsa^e!, tfs,,,.^
¦lada.a s**l*uil». a* <•¦?- «* ««•>,
tssa i_*i«*-ai en s«t«int pt£-*t*iAtttamAm para tam-h (t-,. |(»
«¦rl* i««Ur. aüul». ma hl» Ae t*
**» p*a i.) ato — »mt*r,, m m*A*t- ¦ trutl *Atf» *» lar-ra** I .«-.(-«r',»

..*** ií»i» 4» uto » 4*^i*A-,.,Utw•Am, r.A,fto h«,í aa-Tç^if m imi/
lum m *f*i<* A» IMidt
l|MU ptaatt, ****Att%* ímt'\*t
tWttatái* t*»s*.lt>-w|jl4»tr4 -4I:|
P«nM«. *ni%âi*it**ii 4** ***>*
t*h iM^«4a«, r«**M*-*, ***„ -.
-«»-» **• »*xmt»4» -«4if»fw4. ipis-t
tU m ttm <4«*ií*4«, d.i...i. «J
to* M tmHtm. Mi -4^ |^f^ pj*%***» A» *i» r*"W.<4 Attítm .uai
(MM pan M|w|r|i k*r.|>, Mnir^ld
Um «k (<-,a>.i » MU, num\ati»êj
t*m »!_,!* a am t* tm tA***r*»,*
A* tm nlmfml» t mtí» tk mtatUl Am alodíl-» Iscai*, pren**l«i*st* amUte per aamte,
llflll». rotas -a-lte,- «-i^laaf
»*t-*-ttT. -alinr«%f>r_t, ar*,.í««.
e«-l«*>« al*ftt**. '

O . «iJa-t ft^to qm t_j« t*.«*** ttm flr-íuitu to prtHr-in ¦
tliato m h, MífiLtr* d* J_«i^» ,IH
tM» \*U, »» pitir-^atít»» • m
th* Jíitíto aa ttttaAmm a ***>**
«ir» tttttAmt* tkr tm»**lmtt*ia
•**» "*•!*••». alta»*! A* tataAa
***** minUl* am m atktm (nic*.'¦I it l» t -m t»m\i*%%*a • «i: :,.••*. A» ínveta -xiibiiíWíiiaj. qat natA, tha • irr «ea i ptm dM|nf
Çârla, 

-wr«|»e i k-..r,ir o rtiuJÍ4*« Mat** Aa pt»*,.

W*®*m

DE lt OROLTM
íoiwiomila

Iá feitas

e o.v fa me ti t p s
Acabamento ^erfèítàj;

VENDAS A VISTA E EM

Concedida a palavra ao sr.
Coelho Filho, èste vereador,
também se reporta ao discur-
so do sr. Carvalho Braga, pro-nunclado na sessão anterior,
adu*: algumas palavras no
mesmo, relativamente ao queestá acontecendo à Confedc-
ração dos Trabalhadores do
Brasil, às Uniões Sindicais c-
aos Sindicatos desta- capital.
Assinala que o Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria
Metalúrgica, Mecânica e de
Material Elétrico do Distrito
Federal foi a última vitima da
violência praticada pelo sr.
Morvan de Figueiredo, mlnls-
tro do Trabalho, que, sem mo-
tlvo Justificado, Interveio na
referida organização, aías-
tando o seu presidente e no-meando, para regê-ln, uma
Junta Governativa.

Dcpoli dc outras considerações
o sr. Coelho Filho, na qualidadedc primeiro tesoureiro da Con-
fcdcraçSo dos Trabalhadores «!o
Brasil, orflanizaç.lo criaria pela

Protesta
Sindicato

iretoria Do
os Securitários

INTERVENÇÃO ILEGAL E POSSE
VIOLENTA DA JUNTA GOVERNATIVA

interês-

» M«k do P.C D, i-rt jlv *,*-.,
petilo» Ao pai». »trt*.t,M>J,) «ui,-k- *
preprla d«i»_© do T.S.E. queu *te*jt Mcamcnte a «tu-tiaV»
de «anktfl po!iik«i..r^ii<t«.». «if^•fo rtur, mrt__>. tm lata- t*.i Cm-»-
Ulul-ite e rs biu ,í, u. noa-
btr.n'.|n/|«-.|. 4o ^, MttOA t\%
Ití-bre iwida, t-tólt -4-4rrí- «kcfctír

R*B M litil.ir.'?.-. rrrr.» rir h'.t>
te trai», Ae isn» *tx*iA*4t eh-rt
- rtxraseout e oraAot —. o
P.C.B., prernchrii todo* m tt-
ri'«i-r* nmrnetal» ao ato tttAttro
ttttm t«| e, ctestaHr. i«*m «t» v»«£i
nsMclaliva r*rfrii.*i9,»ntr Imal.
.•làtrírnle • it:-*'--, «antr-a, -tiiSO,
teri »iii«*rt«t-<fe para êtelAlt Ao teu
Itchamtoto, tpnoAo ap>*r*t*a il-
i-rrK.To «Ir fflto e IitI-ü.-.**. pri-ttio.
vidn perante a liullc,* ro-floelen-
te que ns-ltn o lulmir, A matlrla
t? r.-,-.i!.i *.i ptlo C«Vlloo Civil na
narfe -«letiva N **«xlrdndcs tl-
vl%~: sendo ns-Jm. é curial qu*•Omente « Justiça ci-iriüm cab-! d*-
cldlr tôíirf n ivwifnto mie se nirn*
«tn piirainrnfc i T.- i-!n,.-. Civil.
P.' memn'' lrKottitítiic!<!>iial n nto
do Executivo mie mandem fecW
as stdt*. Ac, P.C.B. e ma* depen-
•"¦íncla*. per to» qne ftmd*n**n-
tad.1 a sçSr- -m-crnamentíil 'in
drcUfio do T.S.E.. ftta Jamat*
temo*.' (rnalauer delibemcSè con-
írn o Partido corno sociedade civil.

O orador cila e Artigo 119 «ia
CrutituIçSo FViier»! • ela» iíira
dc In-on»t!lnricn«I o ato 'do fe-
chamcnlo do P. C. P.. como
rociedede civil r, como cie náo
te ritriba em decisão proferida
p«*lo T. S. E., pede *er argul.)'.
«le ato dc força do Poder Exc-
rulito. Ajuntn a íiir*.ii.:¦!*.•,.' ¦
juriilica do totó do (ieíemliarRa-
dor Rocha Lagoa eomo falha e
eivada de contradições e paixõra
prísoais. Cita o artigo 21 d»
(.VmIíbo Civil e o« «cu*. rcupccti-
voa incirot e, mais adiante aiir-
mn: o P. C. R., como torieda-
dv civil mantém rrlaçõei não .-ó
com teus próprios associadoí, m.is
rim com terceiro», atendendo * à
existência de sua personalidade ju-
ridien. E na qualidade dc pra-
ton jiitIJirn i*ftahr!ccni relações
atitientcf a deveres e obrigaçõiis
nviimidas para com terceiro*.
Assim t que, possuidora, ie. um
patrimônio o dc sua eontaliilirla-
do para levantamento em cecrltu-
ração e assuntos icfercntes à re-
ciprocidade daqueles direitos e
obrigações, tem a sociedade ícu*
bens, respondendo por obrigações
afeunii.J. y causandollio o fecha-
mento niliitrírlo de sua tede e
«IppenilfiiiTin. prejuizos tais qur

Varejada a Residência
Do Jornalista Rui Faço

Continua o governo a violar a Constituição
Ot faj-ta «a«-Jli-_4ai, Ae t*»«» tm

U.'i, tpm mi t-stoansarr-, tral-ars»
|_ rn ' 'r.ãJ «1.14 ,'ulí. IV;.., toa
fitmUilt* «!-..-» ;»-:tr>« 1 (of-ililai
..'<<¦. * aptitao llalia * »!¦.* «lei ms-
fila ini.lK'-.!.-, npalliaaila afora
>• .!r~.>MC,rí; > cm l"-!-l o •>•'«.

S**r*ufn«ií»-t« ao 4 . !mnií-.i,j <fo
f-ílirl. Coraontiu, *«b o picteito
«Je a ¦-. em ul ou qual i-ridencla
tiiarUm funcionando rélalu tk
l .ttido, a noticia «**ti piocurando
-ir* eus: um antbknu de pinico
qno {tetralu ao grupo faiekta do
i.-«.««..*, Icrar a cabo : : > o« ie -
«bjo<!*«i aatid-TOOt-ríllco* * anil-
{.. trír.it.-c*.

O* prjpriot orfSot «ta "imprtnta
!'!.,'¦ têm deameniido aa Informa-

.ô** <fc> D. I. P. A» Policia th-
bre funcionamento de célula* do
l' .ni,!,. Comunista cm'cas.1* rtaldcn-
ciai*. Nn r-iit.viKi, aa "diligên-
claa* n. -- sentido ic multiplicam.

Ontem a urde, foi -rlolaita pela
policia a ri-slriênda do jomalUta
Rui FacA, I rua Cenetal Cllcérie,
•140, «;iaitam.*nto 1.2Q2, onde a po-
lida eon*e**uiu entrar dcpoln de ha-
v.n**m quatro brutamontea tipo po
licla-capecial inaistldo, anta a *r-
nhora que o* recebeu, de que preci-

.v.-.-n a todo curto apurar a denãn-
ela de «pie ali funcionava uma df-
lula.

Ora, é aabido que todo* <_ aeda
«le organismos do Partido eram ab-

¦' .¦-'.'.* ¦ legais e até reuniòe-
públlcaa *o realizavam ondo aa *.:¦¦¦.
raa* existiam. Por que então utl-
lixar a polícia mctotloa tão baixo*
para procurar espalhar o p&nlco, o
,| ¦-«.-• ..;-.-r*.t. como n* oa c-omnnlstai
fí**em feras a ser caçada»?

No lar do Jornalista Rui Facô
encontraram os policiais documentei
peaanal* pertencente a um cidadão
tr.sidcnte no apartamento, Inclusive
o passapnitc com que viajou pela
K-panba e França, Juntamente com
livros, cartas familiares, • outms
materiais perfeitamente legais «pm
so encontram na* livrarias ou qutt
até poucos dias eram lidos livre-
mento por qualquer pessoa em toda
parte. Oa policiais pegaram «kic-,
papeis, meteram numa valiie * la-
craram a vall-e.

Nào -..ii f. iin., Intimaram a te-
nhora a assinar um papel em brau-
co, no quo não foi.m atendido;,
responsabilizando-a pela valise, pievenindo-a dc que voltariam parabuscar os referido» documentos o
material-, por eles «onslderado» ai-
tamento lubvensivos.

E' ne.«to ambiente que enUmo*
vivendo, enquanto o goneral Dutra

*l«**u» U ama ter**.*-.* ,1,-, .-.»
«-..ír-^ts-su, «ta, je-peirtR,!,, ,-Cs-rtUislçis. q-arulo aeat •_*__«,, 41
tevkiíilHillítíe do Ur i-m „**,. ..<
e»»4fitk» q«r t a_Mfiol-,J*i U»Í.*m**.m* ta kii ari'*. HJ, pitm.\t-rafo 15. qu«n-1. di.: "A CAS4 E*O AS1IO WVIOLA-VEL DO IN*D1V1DL0-.

Q-M *í-fr*.-rr.;s nl- ,..-,, 7 ^•mblrnla "¦« ie ni« rn ntv**» PM
irta ou a Aa Espanha do Franco,
em Portu**l Ae Salaxar on na pa.3le «fo Paraguai ainda «* 1. a •Iranla*
do Morinigo?

E* a ditadura pura • timpk*, ita
toda a sua torpeia. am ioda a soa
linilalldade, e comia a qual todo»
o» dc«nocrataa devem unir-to Itne-
diatamenle, a fim «le Impedi-la dé'
Implantar** contra lodo* oi dema,
ciatas e patriolas, pola o* romunlat
laa , v. apenas as primeiras vitima-^
ma» n5o jão as tilitma*.

CARTAS DO POVO
DESRESPEITA A LEI A VIA*

ÇAO CWRIA — Etcrcve-no* um
trocador do ônibus da Viação Clót
ria, ipie fax a linha Mauá-Aboliç.ío,
queixando-se de que trabalha >le
12 a 13 horas por dis, sem r-xtra*
ordinário a *cm aumento de ialá*
rio, não tendo hora para refeiçõ*-*,
de forma quo em geral se alitnrn*
Ia apenas da "média".

\íCtCto&?ptjL

PMSfAÇÕES MENSAIS

^fv___aw|lMjUlBUUIir>i!^3?*dfcgl!!Tgffllff^fflf^^
¦jt>***- **

AV. NIIO rPEÇANHA E5Q- RUA MÉXICO

Tomou posse ontem a Jun-
ta Governativa nomeada para
o Sindicato dos Securitários,
em melo a grande aparato de
fôrga militar c sem que esti-
vesse presente nenhum dos
membros da diretoria legal.
Diante de tamanha arbitra-
riedade, a diretoria ao chegar
ali firmou o seu protesto, do
qual damos os trechos abaixo:

"Em nome da diretoria le--galmente eleita, lavro o mais
veemente protesto pela inter-
venção arbitrária e ilegal em
nosso sindicato. Consideramo-

,nos, enquanto não fôr eleita
outra Diretoria, com o nosso
mandato em pleno vigor.
Continuaremos a bater-nos
pola maldade de nossa corpo-
ração e pela autonomia e 11-
berdade sindicais asseguradas
pela Constituição, estranhan-
do que seja nomeada uma
Junta Governativa completa-

mente estranha aos
ses da corporação.."Queremos declarar ainda
que estaremos à disposição
para cooperar e prestar quais-
quer éscláreclmeritos, em be-,
nefíclo dos interesses dos se-'
curitárlos."Finalmente, na presença
dos srs. membros da Junta,
das autoridades e de grandenúmero de securitários, lanço
nosso veemente protesto pelareabertura de nossa sede so-
ciai sem a presença de qual-
quer membro da Diretoria ou
do Conselho Fiscal, o que nos
faz ressalvar a nossa respon-
sabilidade por quaisquer atos
que sejam praticados ou queo tenham sido em nossa au-
sêncla. 17,50 horas. Rio, 12-5-
47.. (as.) Luiz Lacroix Lelvas,
presidente (seguem-se as de-
mais assinaturas dos- direto-
res, membros do Conselho
Fiscal e testemunhas).

Tr ^ jíí_ífc_T__k5?_i •vtV.'>i\^t w$$/F

Programas para hoje
CENTRO

AST011IA — OLINDA - STAR
PARISIENSE - REPUBL1CV
"Noito na alma" — Dorutli-r

Mac Guire a Cuy Madison e Ro«
bert Mitchum — CAPITÓLIO -."Doidiccs do Apaixonados" — "Ao
redor do mundo" — "Dolieli-.* a
Wlbar" — "O urso e oa casto»
res" — Jornais internacionais —
C1NEAC TRIANON - "Tram-mi**
são felina" — "Bandeira da Mífo*
rieordia" — "Namorada de hotel**

"Arqueiro Verde" — METltU
COPACABANA E TIJUCA — "Al.
gemas para dol*" — Lucille Bnll «
John Hodiack — 2, 4, 6, 8 e 10
horas — METRO PASSEIO —"Sem licença nem amor" — I'ut
Klrkwood e Van Johnson — 11.23-,
2,50, 5, 7,80 e 10 horas — ViW^
THE* — "Macau, o Inferno do jo»*
go" — Hircille Nallin e Eric Voa
Stronhcim — 2, 4, 6, 8 e 10 lm.
ras — S. LUIZ — CARIOCA -*
VITORIA - RIAN — MONTA
CASTELO — -c.'i..':
scu destino" -
Rod Cameron
lioras.

ICARAI — "Erá
Ivone de Cario a

- 2, 4, 6, t. e ló

BAIRROS

ALFHA — "Soldados dn lllior*
dnde" — "Trágico álibi" — HAN.

— "A morte de unui ilu.
sao - - CATUMBI - "Colégio rft
Bom Tom" — "A caminho «lo pvtílmlo" - COLISEU - "Um r-pa*
do outro mundo" — D. PEDHO -*' Duns almas se encontram — "Ro*
manco dos teto mares" — ESTA*
CIO DE SA' — "Agarro teu ho,
mem" — VHerdeiro do prso" -.'
(FLUMINENSE - ¦ «Favela do*

Baterias novas e
para

fios
para

todos o*s modelos

Av. Franklin Roosevelt, B4-S." amd,
Tal. 22-666B

folci*t «J1-47

meus amores" — "A princesa c o
pirata" - GUARANI — "Música
porá milhões" — "Um gíingstcr
manso" — IRAJA' — "Favela do*
incun amores" — "0 aranha" —
LAPA — "Ela era uma dama" —"O grande momento" — MEIER,
— ÍEtérhà vagabundo" -— "Minha
vida ó tua" — MODERNO — "Lou-
co por salas" — "Um crime en»
tre amigos" — NATAL — "Farri».
ta do além" — "Aventura 

paridois" - OLÍMPIA - "Jannic tera
dois namorados" — "Escravai d»
llitler" - PARA TODOS — "Tra.
mas do amor" — REAL — "Bra,

, sil" — RIO BRANCO - "Abboí
p Costelo cm Hollywood" — ".Som.
braa da noito" — TODOS OS SAN.
,T0S — "A carga da brigado ligei-
ra — "Medo 

que domina" — VAZ
140B0 - "A» OuMdaí",

\


